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FALTANDO 30 MESES para o início 
da Copa de 2014 no Brasil, 54% 
das obras de transporte (urba-
no e aeroportos) previstas para o 
evento não tem nem licitação. A 
informação consta de um balan-
ço do TCU (Tribunal de Contas da 
União) sobre as ações do gover-
no para a Copa, divulgado ontem. 
A situação das obras de trans-
porte urbano foi classifi cada de 
“preocupante”. 

Até agora, de 49 construções 
de BRT (corredores de ônibus), 
VLT e rodovias, 24 não foram li-
citadas e só quatro receberam al-
gum recurso dos empréstimos 
previstos. Estas obras são de res-
ponsabilidade dos estados e mu-
nicípios que vão sediar o evento e 
fi nanciadas pelo governo federal.

Já no caso dos aeroportos, o 
TCU informa que são previstas 
32 intervenções em 13 aeropor-
tos. Dessas obras, 20 não foram li-
citadas, sete estão em execução e 
uma está pronta. Nos aeroportos, 
a situação foi considerada de aler-
ta mas é menos preocupante que 
as de transporte urbano. Isso por-
que vários projetos já estão com li-
citação marcada e o TCU verifi cou 
melhora na gestão da Infraero.

Além dos problemas de trans-
porte, o relatório aponta preocu-
pações com as obras de portos. 
Nenhuma foi iniciada porque os 
oito projetos ainda estão em lici-

tação. Há também temor com os 
projetos de urbanização das áre-
as ao redor dos estádios. Em oito 
cidades, essas intervenções serão 
feitas pelo poder público local. Ne-
nhuma está licitada. Em muitos 
casos não se sabe o custo e não há 
sequer projetos prontos.

O TCU emitiu alerta sobre os 
problemas identifi cados para vá-
rios órgãos do governo e determi-
nou que o ministério do Esporte 

inclua os valores dos projetos de 
urbanização na Matriz de Respon-
sabilidade da Copa (documento 
que mostra os custos do evento). 
Mesmo sem a inclusão desses cus-
tos, o valor total da matriz já pulou 
de R$ 22 bilhões para R$ 27 bilhões 
em 20 meses.

O governo também foi aler-
tado de que está atrasado com a 
chamada 2ª etapa da Matriz. Se-
gundo o Planejamento, até junho 

deste ano os ministérios deveriam 
incluir custos de projetos de tele-
comunicações, segurança, saúde 
na Matriz, o que não aconteceu.

A situação dos estádios foi 
classifi cada como adequada pelo 
TCU. Segundo o órgão, as fi scaliza-
ções preventivas do TCU fi zeram 
com que os custos previstos de 
seis projetos da Copa fossem re-
duzidos em R$ 451 milhões sem a 
necessidade de paralisar as obras.

OBRAS / COPA 2014 /  RELATÓRIO DO 
TCU APONTA QUE MAIORIA DAS 
CONSTRUÇÕES NÃO TEM LICITAÇÃO

PREOCUPANTES

 ▶ TCU emitiu alerta sobre os problemas identifi cados com relação a obras de mobilidade da Copa 2014
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FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  dis-
se ontem ao ministro Carlos Lupi 
(Trabalho) que a única chance de 
ele permanecer no cargo até a re-
forma ministerial é fornecer expli-
cações “convincentes” sobre o fato 
de ter ocupado, simultaneamen-
te, dois cargos públicos por quase 
cinco anos.

O acúmulo ilegal, na Câma-
ra dos Deputados em Brasília e na 
Câmara Municipal do Rio, foi reve-
lado pela Folha de S.Paulo hoje e 
resgatou no governo a disposição 
de vê-lo fora da Esplanada.

Lupi se reuniu ontem com Dil-
ma no Palácio do Planalto para fa-
lar sobre a recomendação da Co-
missão de Ética de exonerá-lo, 
decisão que irritou a presidente. 
Antes da reunião, ele disse a asses-
sores em tom de brincadeira: “Es-
tou pronto para voltar para casa”.

Carlos Lupi saiu da conver-
sa ainda ministro, mas com a de-
terminação de se defender não 

só da questão do duplo empre-
go, mas também da recomenda-
ção da Comissão. No governo, es-
pera-se uma defi nição até o início 
da próxima semana. Dilma retor-
na de uma viagem à Venezuela no 
domingo, quando voltará a tratar 
do assunto.

“O ministro esteve aqui e disse 
que vai ofi ciar à Comissão de Éti-

ca pedindo os elementos da deci-
são, acho que inclusive a ata, para 
recorrer”, afi rmou Helena Chagas 
(Comunicação Social).

Interlocutores de Dilma ava-
liavam hoje que a revelação sobre 
o duplo emprego era mais proble-
mática que a recomendação da 
Comissão. Na Câmara dos Deputa-
dos, a reportagem levou à abertu-

ra de uma sindicância para apurar 
o acúmulo de funções públicas. Na 
pior das hipóteses, o procedimento 
resultará na devolução do dinheiro 
recebido por ele no período. Mas, 
politicamente, é uma demonstra-
ção de perda de apoio do pedetista.

Além de opositores do gover-
no, que pediram ao Ministério Pú-
blico para abrir uma ação civil pú-
blica e uma ação penal contra o 
ministro, pedetistas também dis-
seram que a situação de Lupi pio-
rou com a revelação do duplo em-
prego público.

CRIME
Questionado, o procurador da 

República, Roberto Gurgel, afi r-
mou que, “em tese”, Lupi come-
teu crime ao ter sido funcionário-
-fantasma da Câmara entre 2000 e 
2006. Gurgel disse que a questão 
da acumulação decargos pode até 
confi gurar “irregularidade admi-
nistrativa” e “improbidade”, mas 
não é tão relevante para a área 
criminal.

FOLHAPRESS

A SECRETARIA DE Estado da Segu-
rança e Defesa Social da Paraíba 
informou que o delegado Rodri-
go Rego Pinheiro foi afastado de 
suas funções após a suspeita de 
ter atirado durante uma festa no 
sítio do jogador de futebol Mar-
celinho Paraíba, em Campina 
Grande (PB), na madrugada de 
ontem. Os tiros teriam sido dis-
parados após a irmã do delegado, 
de 31 anos, ter sido supostamen-
te agredida pelo jogador.

O delegado é da 5ª Delega-
cia Distrital de Campina Grande. 
A arma que teria sido usada nos 
disparos também foi apreendida 
e o delegado já realizou exames 
periciais que irão confi rmar se os 
disparos no sítio de Marcelinho 
Paraíba foram efetuados por Pi-
nheiro. Ontem, em depoimento 
na Central de Polícia de Campina 
Grande, o delegado afi rmou que 
Marcelinho Paraíba puxou sua 
irmã pelo cabelo e a tentou beijá-
-la à força, mordendo seus lábios. 

No entanto, o delegado nega 
que tenha efetuado os disparos. 
Segundo ele, os tiros foram dis-
parados por policiais militares. 
A Delegacia Geral de Polícia Ci-
vil de Campina Grande designou, 
em caráter especial, um delegado 
para instaurar um inquérito que 
vai apurar o caso, que foi encami-

nhado também à corregedoria de 
Polícia Civil.

O jogador Marcelinho Para-
íba dava uma festa em seu sítio, 
em Campina Grande, na madru-
gada de ontem, para comemorar 
a ascensão do Sport Recife -time 
em que joga atualmente- para a 
série A do Campeonato Brasilei-
ro. O tumulto teria se iniciado 
quando o jogador teria tentado 
beijar a irmã do delegado. A su-
posta vítima prestou queixa à de-
legacia e o jogador chegou a ser 
preso e encaminhado ao Presí-
dio Serrotão, em Campina Gran-
de. Um despacho judicial, ainda 
na tarde de ontem, determinou 
que o jogador fosse colocado em 
liberdade

Marcelinho Paraíba negou 
que tenha tentado beijar à for-
ça uma mulher em festa ontem, 
na granja do atleta, em Campi-
na Grande, na Paraíba. Um dia 
após passar mais de cinco horas 
preso sob a suspeita de tentativa 
de estupro, se disse vítima de ar-
mação. Hoje Marcelinho afi rmou 
que já havia visto a mulher e que 
conhecia seu irmão de criação, o 
delegado Rodrigo Pinheiro, mas 
que não eram convidados da co-
memoração do acesso do Sport à 
Série A. “As acusações não proce-
dem. É tudo uma armação. Em 
nenhum momento tentei beijar 
a moça”.

A INSPEÇÃO VEICULAR que agora é 
alvo de investigação por parte do 
Ministério Público seria aplicada 
em 15 municípios. Na época da 
aprovação do projeto que tornou 
a medida obrigatória o Detran/
RN divulgou, através de seu dire-
tor, Carlos Th eodorico de Carva-
lho Bezerra, informações sobre 
como seria o serviço completo. A 
inspeção mais o selo eletrônico 
(chip) que seria colocado na par-
te interna do pára-brisa do veí-
culo  custaria R$ 113,90 (R$ 68,90 
da inspeção e R$ 45,00 do chip). 

Também destacou que se-
riam instaladas quinze centrais 
de inspeção veicular. Duas em 
Natal, na Avenida Mor Gouveira, 
na Cidade da Esperança e no KM 
03 da BR 160 em Rego Moleiro. 
As outras treze seriam nos mu-
nicípios de Mossoró, Parnami-
rim, Ceará-Mirim, Pau dos Fer-
ros, Caicó, Goianinha, Currais 
Novos, Assu, Santa Cruz, Apodi, 
João Câmara, Macaíba e Macau. 

O então procurador do De-
tran, Marcus Vinícius Furtado 
Cunha alertou que quem não fi -
zesse a inspeção estaria na ilega-
lidade e teria seu veículo apre-
endido. “O licenciamento do ve-
ículo, a partir de 2011, só será en-
tregue mediante aprovação do 
teste, e o condutor que trafegar 
sem os devidos documentos do 
veículo, este estará sujeito a mul-
ta e guincho”, advertiu no texto 
de divulgação do Detran, Cunha 
que se encontra preso na Opera-
ção Sinal Fechado.  

A operação Sinal Fechado 
foi instituída pela Promotoria de 
Justica de Defesa do Patrimônio 
de Natal para investigar crimes 
de corrupção dentro do Detran/
RN e na elaboração da Lei Esta-
dual de Inspeção Veicular. Qua-
torze pessoas estão sendo inves-
tigadas diretamente. Treze estão 
presas: quatro em Natal, duas 
Curitiba (PR) e uma São Paulo. 

O empresário paulista e o 
sócio da Neel Brasil Tecnologia 
Ltda de São Paulo, Carlos Alber-
to Zafred Marcelino, encontra-
-se foragido da justiça. O MP cita 
que a primeira fraudes investi-
gada é a celebração em 2008 de 
convênio entre o Detran e o Insti-
tuto de Registradores de Titulos 
e Documentos de Pessoas Juridi-
cas do Rio Grande do Norte (IR-
TDPJ/RN), do empresário Geor-
ge Anderson Olimpio da Silvei-
ra, relacionado como o poderoso 
chefão da organização denomi-
nada pelo MP como criminosa. 

Esse convênio instituiu a 
obrigatoriedade de registro em 
cartório dos contratos de fi nan-
ciamento de veículos novos e 
usados no RN, que variava de  
R$ 130,00 a R$ 800,00, depen-
dendo do valor do fi nanciamen-
to. Estão envolvidos também o 
ex-diretor geral do Detran, Car-
los Th eodorico de Carvalho Be-
zerra e o então procurador-geral 
do órgão, Marcus Vinícius Furta-
do Cunha, denominado pelo MP 
como o “homem bomba” da ope-
ração fraudulenta. 

Dilma mantém Lupi, mas quer 
explicações sobre “dupla jornada”

Grupo de Beira-Mar movimentou R$ 62 mi em 2010

/ TRABALHO /

/ TRÁFICO /

 ▶ Lupi: “Estou pronto para voltar para casa”

MARCELLO CASAL JR. / ABR 

 ▶ Bases foram instaladas na capital e em cidades-pólos 
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DELEGADO É AFASTADO 
APÓS CONFUSÃO EM
FESTA DE MARCELINHO

INSPEÇÃO ABRANGERIA 
15 MUNICÍPIOS DO RN

/ PARAÍBA /

/ INSPAR /
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UM ESQUEMA DE lavagem de di-
nheiro montado pelo trafi can-
te Fernandinho Beira-Mar mo-
vimentou pelo menos R$ 62 mi-
lhões em 2010, segundo informa-
ções divulgadas hoje pela Polícia 
Civil do Rio. O dinheiro oriundo 
do tráfi co era legalizado em cin-
co empresas --duas delas fi ctí-
cias-- instaladas no Rio, Paraná, 
Mato Grosso do Sul, São Paulo e 
Minas Gerais.

O esquema começou a ser 
descoberto a partir da ocupação 
do Complexo do Alemão, há um 
ano. Em uma das casas vistoria-
das foram encontrados 14 peda-
ços de papel com anotações fei-
tas pelos trafi cantes. As infor-
mações encontradas foram cru-
zadas com outras obtidas em 
presídios federais.

Exames compararam a grafi a 
dos manuscritos com a de Beira-
-Mar e confi rmaram ser dele os 
textos apreendidos. Ele cumpre 

pena na Penitenciária Federal de 
Mossoró, no Rio Grande do Norte, 
por homicídio e tráfi co de drogas. 

Nos bilhetes, Beira-Mar deta-
lhava o esquema criminoso de ar-
mas e drogas do conjunto de fa-
velas e registrava como era feita 
a lavagem do dinheiro arrecado 
pelo tráfi co. Os nomes das em-
presas não foram divulgados. Fo-
ram descobertas várias contas 
bancárias onde era feita a movi-
mentação do dinheiro do tráfi co. 
Algumas delas movimentavam 

até R$ 20 milhões por ano.
Em operação defl agrada on-

tem foram cumpridos 16 dos 
20 mandados de prisão expedi-
dos pela Justiça (nove deles para 
chefes do Comando Vermelho já 
encarcerados, entre eles, Beira-
-Mar). Quatro pessoas estão fo-
ragidas. Foram identifi cadas 112 
pessoas físicas e 70 jurídicas en-
volvidas no esquema. Os poli-
ciais ainda cumpriram 24 man-
dados de busca e apreensão de 
documentos.
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LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

NÃO HOUVE ACORDO. Tampouco 
conciliação. A prefeita Micarla de 
Sousa (PV) e o ex-prefeito Car-
los Eduardo Alves (PDT) estive-
ram frente a frente ontem na 7ª 
Vara Criminal do Fórum Miguel 
Seabra Fagundes, para uma au-
diência que deveria ser de conci-
liação, mas sequer ofereceram al-
guma proposta de acordo. Esta é 
apenas uma das quatro ações ju-
diciais que a prefeita move con-
tra o antecessor, depois de algu-
mas entrevistas à imprensa local 
em que o ex a classifi cou como 
“incompetente”, “irresponsável” 
e a acusou de estar fazendo uma 
administração “desastrosa” em 
Natal. Na ação que tramita na 7ª 
Vara Criminal, Micarla de Sousa 
acusa Carlos Eduardo de injúria 

e difamação. Como os dois não 
chegaram a um consenso, o ex-
-prefeito tem 10 dias para apre-
sentar sua defesa. 

Os advogados de Carlos Edu-
ardo, Waldenir Xavier de Olivei-
ra e Carlos Gilberto Warde, che-
garam antes das 10h ao fórum. O 
ex-prefeito chegou por volta das 
10h30. Ao NOVO JORNAL falou 
sobre as razões pelas quais acre-
dita que a prefeita o tenha pro-
cessado. “Eu tenho feito críticas 
à administração da prefeita des-
de o início, mas essas críticas au-
mentaram de tom porque a ad-
ministração hoje não se carac-
teriza apenas pelo descaso, mas 
também pela incompetência e 
irresponsabilidade”, disparou. Al-
ves não só admitiu o que já tinha 
falado sobre Micarla, como tam-
bém reafi rmou.

A prefeita, por sua vez, che-

gou ao fórum acompanhada do 
advogado Rubem Mariz e mais 
três assessoras. Os dois não se 
cumprimentaram e Micarla evi-
tou fi car no mesmo ambien-
te que Carlos Eduardo. Em rápi-
da conversa com o NOVO JOR-
NAL, nos corredores do fórum, 
disse que aquela audiência trata-
va de um tema que precisava ser 
colocado à luz da verdade. “Fo-
ram várias injúrias, acusações e 
difamações contra minha pes-
soa e eu tenho todo direito de vir 
aqui na Justiça, que é o fórum in-
dicado, e não fi car batendo boca 
pelos jornais nem pela imprensa. 
Vim até aqui buscar os meus di-
reitos”, argumentou.

Antes de entrar na sala do juiz, 
a prefeita não acreditava que 
fosse chegar a um acordo com a 
outra parte. “É uma audiência de 
conciliação, mas não acredito nis-

so. Palavras ao vento não voltam 
mais. O que foi dito, foi dito, e as 
pessoas têm que se responsabi-
lizar pelo que dizem”, afi rmou. 
Questionada a respeito do posi-
cionamento de Carlos Eduardo, 
de que teria criticado apenas sua 
administração e não sua pessoa, 
Micarla limitou-se a responder 
que “é isso que a Justiça vai ver”.

Carlos Eduardo não pou-
pou a administradora de críti-
cas mais uma vez. Na visão dele, 
Micarla de Sousa destruiu as fi -
nanças da prefeitura, atrasou os 
projetos sociais – entre eles o re-
passe de 25% da merenda esco-
lar, que representa hoje um dé-
fi cit de R$ 58 milhões – e atra-
sou o pagamento dos funcioná-
rios terceirizados.  “A cidade está 
suja, esburacada, não há um pro-
jeto novo sequer, nem os da Copa 
do Mundo. Todas as capitais que 

vão sediar a Copa estão rece-
bendo as condições e os proje-
tos, mas em Natal não se come-
çou nada. Até agora alegaram 
problemas financeiros, mas 
essa história a gente já ouviu ou-
tras vezes”, emendou.

O ex-prefeito disse que a in-
tenção de Micarla de Sousa é 
silenciá-lo. “Ela também quer 
uma indenização de R$ 50 mil. 
Não sei pra que ela quer tanto di-
nheiro se ela já tem tanto”, disse, 
se referindo à outra ação movida 
por Micarla contra ele, dessa vez 
por danos morais, depois de uma 
entrevista concedida por Alves à 
rádio 96FM em agosto passado 
em que fez duras críticas à atual 
gestão. A ação tramita na 1ª Vara 
Cível e já foi contestada pela de-
fesa do político. Micarla resolveu 
entrar com a ação porque sentiu 
a honra ofendida com as declara-

ções dadas por Carlos Eduardo.
Uma segunda ação judicial 

também pede indenização, só 
que no valor de R$ 25 mil, em ra-
zão da mesma entrevista conce-
dida à rádio. O teor, porém, é di-
ferente. Esta é uma ação de obri-
gação e tramita na 9ª Vara Cível. 
Assim como a de danos morais, 
esta também será contestada pe-
los advogados de Carlos Eduardo. 

No âmbito da esfera penal, 
tramitam duas ações: a por injú-
ria e difamação, que teve audiên-
cia de conciliação ontem, e uma 
por calúnia, que está em curso na 
9ª Vara Criminal.  Em ambos os 
processos, Micarla de Sousa pede 
a condenação de Carlos Eduardo 
pelas acusações. Nesses casos, 
se for condenado, a pena de de-
tenção é de três meses a um ano. 
A defesa do ex-prefeito também 
pretende contestar esta ação. 

NEM O CONCILIADOR RESOLVE
/ AUDIÊNCIA /  MICARLA DE SOUSA E CARLOS EDUARDO FRENTE À FRENTE DIANTE DO JUIZ: SEM ACORDO, 
AÇÃO DE INJÚRIA E DIFAMAÇÃO QUE A PREFEITA MOVE CONTRA O ANTECESSOR SEGUE NA JUSTIÇA

A justifi cativa do ex-pre-
feito é de que jamais ofendeu 
a pessoa de Micarla. Suas crí-
ticas sempre foram direciona-
das à administração da jornalis-
ta. “Sempre critiquei e vou con-
tinuar criticando. Não me arre-
pendo e vou reafi rmar perante o 
juiz tudo o que tenho dito”, dis-
se, momentos antes de entrar 
na sala da 7ª Vara Criminal. Nes-
te momento, mesmo antes de 
a audiência começar, Alves não 
acreditava que chegaria a um 
acordo. Estava ali apenas para 
cumprir esta etapa do processo, 
que independente do caso, pede 
um encontro para tentar uma 
conciliação.

“Não vai haver conciliação 
porque vou dizer que a admi-
nistração é incompetente e 
irresponsável. Se ela aceitar isso, 
tudo bem. Mas se não aceitar, 
acredito que a Justiça vá sepa-
rar as coisas. Não há nem nunca 
houve agressão pessoal contra 
ela e sim contra a administração 
a qual ela é a principal responsá-
vel”, ponderou.

Questionado sobre a possi-
bilidade de não haver acordo e 

a Justiça condená-lo pelas ofen-
sas, o ex-prefeito disse não acre-
ditar nisso. “A Justiça não vai fa-
zer isso. Creio que é um entendi-
mento muito claro, transparen-
te, de que uma coisa é agredir 
pessoalmente a cidadã e outra 
é fazer uma crítica à adminis-
tradora. Acredito que tudo o que 
disse, todas as críticas, têm res-
paldo na realidade vivida pela ci-
dade hoje”, justifi cou. 

Para o ex-prefeito, o fato de 
ter movido as ações contra ele 
caracterizam Micarla de Sousa 
como uma pessoa “autoritária” 
e “intolerante”. “Além de mim, 
ela deveria processar mais de 
90% da população, porque pes-
quisas científi cas já divulgaram 
que mais de 90% da cidade pen-
sa exatamente como eu penso, 
como já afi rmei e vou continu-
ar afi rmando. Não é só um pro-
blema de incompetência, é tam-
bém de irresponsabilidade”, dis-
parou. O advogado Waldenir 
Xavier irá preparar a defesa do 
cliente e apresentá-la em um 
prazo máximo de dez dias. De-
pois disso, haverá a instrução e o 
julgamento em seguida. 

ALÉM DE MIM, 

ELA DEVERIA 

PROCESSAR 

MAIS DE 90% DA 

POPULAÇÃO, 

PORQUE PESQUISAS 

JÁ DIVULGARAM 

QUE MAIS DE 90% 

DA CIDADE PENSA 

EXATAMENTE COMO 

EU PENSO”

Carlos Eduardo Alves
Ex-prefeito de Natal

FORAM VÁRIAS 

INJÚRIAS, 

ACUSAÇÕES E 

DIFAMAÇÕES 

CONTRA MINHA 

PESSOA E EU TENHO 

TODO DIREITO DE VIR 

AQUI NA JUSTIÇA, E 

NÃO FICAR BATENDO 

BOCA PELOS 

JORNAIS”

Micarla de Sousa
Prefeita de Natal

A audiência aconteceu na sala da 
7ª Vara Criminal no 1º andar do Fó-
rum Miguel Seabra Fagundes, em La-
goa Nova. O juiz José Armando Pon-
tes Dias leu os autos rapidamente e 
ofereceu às duas partes a oportuni-
dade de uma proposta de concilia-
ção. Na apresentação, citou que Mi-
carla de Sousa alega ter tido sua hon-
ra pessoal e dignidade feridas e que o 
ex-prefeito a acusou de crimes na ad-
ministração municipal. 

O advogado de Micarla de Sousa, 
Rubem Mariz, alegou não haver pos-
sibilidade de conciliação devido às 
discordâncias naturais existentes 
entre os discursos dos dois. “Isso 
impossibilita qualquer acordo”, dis-
se. Carlos Eduardo, por sua vez, tam-
bém concordou que não entraria em 
consenso. O juiz intermediou a au-
diência falando que criticar era per-
mitido em qualquer lugar, desde que 
as críticas não atingissem a honra de 
outra pessoa. 

Ao ser questionado pelo magis-
trado sobre as palavras que teria pro-
ferido contra Micarla de Sousa, Alves 
respondeu: “reafi rmo todas as crí-
ticas que fi z à administração”. Nes-
se momento fez silêncio na sala. “Já 
que não há possibilidade de acordo, 

não foi possível a obtenção de solu-
ção conciliatória”, disse o juiz à 
escrivã presente. A conciliação, po-
rém, disse, pode acontecer em qual-
quer momento do processo, por 
meio de uma retração ou qualquer 
outra proposta que seja apresentada 
antes de sair a sentença. 

Pontes Dias aceitou a ação e 
citou Carlos Eduardo no processo. 
O réu terá dez dias para apresentar 
defesa. Antes de encerrar os traba-
lhos, o magistrado falou sobre a ne-
cessidade de se chegar a um acordo 
em qualquer que seja a situação e ci-
tou como exemplo duas lideranças 
mundiais, Bill Clinton e Yasser Arafat, 
ex-presidente dos Estados Unidos e 
da Autoridade Palestina, respectiva-
mente, que foram fotografados em 
um aperto de mão histórico. Carlos 
Eduardo se limitou a responder: “cer-
tos acordos são impossíveis”. 

Entretanto, vale ressaltar que Mi-
carla de Sousa já foi vice-prefeita de 
Carlos Eduardo, quando este venceu 
o pleito municipal de 2004. Confor-
me ele conta, meses depois os dois 
romperam politicamente. Nas elei-
ções seguintes, a jornalista se candi-
datou a uma vaga de deputada esta-
dual na Assembleia Legislativa. 

“NUNCA A OFENDI 
PESSOALMENTE”

“CERTOS ACORDOS
SÃO IMPOSSÍVEIS”

 ▶ Acompanhados dos advogados, Carlos Eduardo e Micarla 

fi caram um diante do outro na sala de audiências

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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EM CAMPANHA
Como autêntico laboratório 

político, a Assembleia Legislati-
va começa a realizar ensaios sobre 
as vagas de Conselheiro no Tribu-
nal de Contas. Para a vaga já aber-
ta e não preenchida, existem mo-
vimentações para que o nomeado 
venha a ser o vice-governador Ro-
binson Faria (não se sabendo a re-
ação dele). E também já se trabalha 
a sucessão do  conselheiro Valério 
Mesquita, que só se aposenta no 
próximo ano e cuja indicação sai-
rá do Legislativo. O deputado Nel-
ter Queiroz sai na frente, tentando 
costurar alianças para esta vaga.

FIM DE ANO
Começa hoje o calendário para 

encerramento do exercício fi nan-
ceiro da Prefeitura de Natal. Hoje é o 
último dia  para anulação de Empe-
nhos globais ou por estimativa. Na 
próxima terça-feira é o último prazo 
para emitir nota de empenho.

LÓGICA ILÓGICA
O processo da Operação “Si-

nal Fechado” vem revelando uma 
lógica absolutamente ilógica na 
junção do mundo  político com 
o mundo dos negócios. Segundo 
o noticiário, para ter uma partici-
pação de 1% no “negócio” um em-
presário teve de arriscar R$ 4 mi-
lhões do seu capital e ainda termi-
nou preso.

No outro lado, quem entrou – 
apenas – com uma assinatura, ga-
rantiu 15% de participação socie-
tária (oculta) na empresa.

ENVIADO ESPECIAL
O Escândalo do “Sinal Fecha-

do” ganhou cobertura especial da 
Folha de São Paulo que destacou 
o jornalista Fábio Guibu, como en-
viado especial a Natal, para acom-
panhar o assunto.

PRESENTE DE NATAL
O espetáculo “Um Presente de 

Natal”, realizado por Diana Fon-
tes, depois de vários anos apresen-
tado no Palácio Potengi, este ano 
– com patrocínio da Prefeitura – 
será apresentado entre os dias 15 
e 18, na Concha Acústica do Pra-
ça Cívica do Campus Central da 
UFRN 
Por falta de recursos, esse ano 
não teremos o Auto de Natal nem 
os grandes shows. Um corte de R$ 
1,8 milhão no orçamento da festa 
foi anunciado ontem (leia comen-
tário que abre esta Roda Viva).

O NATAL ENCOLHEU
- Na promoção do turismo qual o 

limite de atuação entre as secretarias 
do Estado e do Município?

Estabelecer um marco regulatório 
pode ser meio caminho andado para 
evitar paralelismos.

Não se justifi ca, por exemplo, a du-
plicidade de ações para promover um 
mesmo destino nos eventos tradicio-
nais, com a realização de ações repeti-
tivas seja na produção de folheteria, montagem de stands em fei-
ras e exposições, e mesmo em campanha isoladas.

Como os recursos são insufi cientes para as necessidades do 
segmento, se houvesse uma combinação para dividir territórios, 
todos terminariam trabalhando menos e produzindo mais.

Nesses trinta anos em que o turismo se tornou, efetivamen-
te, uma atividade econômica importante, os melhores resultados 
foram obtidos quando foi fi rmado um acordo dando ao Estado a 
responsabilidade pela promoção externa, e à Prefeitura de Natal a 
promoção dos eventos locais.

Como os recursos são insufi cientes nas duas pontas, se cada 
um tivesse um foco haveria uma otimização nos gastos.

Bastava que existisse um calendário promocional – a cargo 
da Prefeitura – que teria seu ponto alto na promoção do “Natal 
em Natal” que, desde os tempos do prefeito Djalma Maranhão a 
Prefeitura realizou com maior ou menor brilho, e que vinha num 
crescendo quando a prefeita Micarla de Souza assumiu. O ciclo 
natalino começava, sempre. No dia 21 de Novembro, Dia da Pa-
droeira, Nossa Senhora da Apresentação, era dada a partida. Ha-
via, sempre, um programa de eventos para o chamado ciclo na-
talino e uma programação semanal distribuídas nos meios de 
hospedagem.

Mas, este ano, estamos atrasados. Um exemplo deste mínimo 
seria a árvore da cidade, que passou o ano quase todo acesa, em 
Mirassol – a idéia era torná-la permanente -  mas que chegamos 
ao mês de dezembro e não se anunciou a data de que voltaria a 
ser iluminada. (Valendo lembrar que houve até um  concurso na-
cional para a construção de uma praça com uma árvore de natal 
permanente). No Rio de Janeiro, por exemplo, a árvore da Lagoa 
Rodrigo de Freitas já foi inaugurada com toda a pompa e circuns-
tância, desde a semana passada. 

A falta de recursos para bancar uma programação de altos 
custos para marcar os eventos natalinos, pode até ser justifi cada. 
Mas, é difícil aceitar que a Prefeitura não tivesse implementado 
uma programação da festa maior da cidade, por mais singela que 
venha a ser. Felizmente a tal programação saiu no dia de ontem. A 
festa encolheu em matéria de tempo. A luta é para recuperar sua 
intensidade

Afi nal, dentro de três semanas e um dia estaremos festejando 
o Natal, aqui e em qualquer lugar do planeta. Um tipo de evento 
que não dá para ser adiado - com ou sem, participação ofi cial.

 ▶ O senador José Agripino estará, hoje, 
em Mossoró, para a festa de inauguração 
da nova Praça do Codó.

 ▶ Hoje completa 190 anos da primeira 
eleição realizada em Natal, para os 
deputados à Cortes de Lisboa.

 ▶ O Hospital de Pediatria Professor 
Heriberto Bezerra e o Departamento de 
Pediatria da UFRN realizam, hoje, o Dia D 
de Pesquisa.

 ▶ A UFRN promove, a partir de 
segunda-feira, curso de Cultura 
Organizacional e Liderança de Equipes.

 ▶ Felipe Maia falou, ontem, na Câmara 
Federal, aplaudindo a presidente Dilma 
Roussef pela privatização do Aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante.

 ▶ Completa cem anos, hoje, da 
instalação em Natal da Sociedade de 
Assistência Hospitalar.

 ▶ Em Mossoró, a prefeita Fafá Rosado 
garantiu cotas de R$ 200 mil de 
patrocínio tanto para o time do Potiguar, 
quanto do Baraúnas.

 ▶ A Prefeitura de Natal liberou uma 
nota de R$ 18.000,00 para a União das 
Cidades Capitais Luso Afro Asiáticas.

 ▶ Dia 8 de Dezembro o Detran realizará 
um leilão para se livrar de 192 veículos 
apreendidos..

 ▶ O Estado se rende ao Carnatal; Ontem 
saiu o decreto fi xando o expediente de 
ontem e hoje, no Centro Administrativo, 
entre 7 e 13 hs.

 ▶ Natal ganha o seu “mercado de 
pulgas”, na tarde de hoje, entrando no 
clima do Festival Som da Mata, no Parque 
das Dunas.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional do Samba. Dia 
do Relações Públicas e da Astronomia.

ZUM  ZUM  ZUM

DO  ADVOGADO FLAVIANO GAMA, QUE DEFENDE OS DIRIGENTES DA EMPRESA PLANET 
BUSINESS NO PROCESSO DA SINAL FECHADO

O Ministério Público 
estava preocupado
em satisfazer a mídia”

TIRAS & QUADRINHOS 
Nem tudo é Carnatal: A livraria Nobel (Salgado Filho) promo-

ve, hoje a noite de autógrafos do livro “Faces do Humor – Uma 
aproximação entre piadas e tiras”, do jornalista Paulo Ramos, a 
partir de sua tese de doutorado na USP sobre a relação das “tiras” 
de jornal e histórias em quadrinhos.

É Bárbaro

O aeroporto dos Manicacas

Em novembro de 2012 estará completando 50 anos de fun-
dação da primeira agência de publicidade profi ssional do Rio 
Grande do Norte.

Quando, no fi nal de 1962, Fernando Luis da Câmara Cascu-
do, fundou em Natal a Vésper Propaganda, foi dado o primei-
ro passo no rumo da consolidação de um mercado que, quase 
meio século depois, exibe um vigor invejável.

Cascudo veio do Rio de Janeiro a convite do então gover-
nador Aluízio Alves, que pela experiência política vivida além 
da província, sabia da importância da publicidade na ativida-
de governamental.

E foi justamente a mídia de governo, a partir dali profi s-
sionalizada, que sustentou os primeiros passos da publicida-
de potiguar.

Com o decorrer do tempo, no entanto, o crescimento eco-
nômico do estado e o consequente fortalecimento do mercado 
varejista, fi zeram com que a profi ssionalização da propaganda 
se transformasse em fator essencial de ganho de competitivi-
dade na iniciativa privada.

O resultado é que hoje cerca de 60% das verbas do mercado 
publicitário potiguar são oriundas da iniciativa privada.

Essa “privatização” dos recursos que movem o mercado, 
por sua vez, aceleraram o crescimento e o aprimoramento da 
atividade publicitária no RN.

Atualmente, o mercado publicitário potiguar cresce a uma 
média anual entre 10% e 15%.

Quase 100 agências movimento anualmente cerca de R$ 
120 milhões e geram milhares de empregos diretos e indiretos.

Após iniciativa pioneira da Universidade Potiguar, a UnP, há 
hoje no estado três faculdades que formam profi ssionais de pu-
blicidade e propaganda. Muitos, formados aqui, fazem suces-
so nos grandes centros econômicos do país, e até no exterior.

Esta semana, a transmissão do comando do Sindicato das 
Agências de Propaganda potiguar, o Sinapro/RN, e a escolha dos 
melhores profi ssionais locais, mostraram a pujança e a coesão 
dos agentes que formam o mercado publicitário do estado.

Num clima de festa, a entrega do Prêmio Bárbaro foi um re-
trato do bom momento da propaganda potiguar, mais qualifi -
cada do que nunca.

Agora, como sugestão de uma das missões da nova direto-
ria do sindicato, fi ca a proposta de organizar, no ano que vem, 
uma grande festa, para celebrar os 50 anos de uma história 
exemplar.

Os especialistas deste polpudo Rio Grande do Norte estão 
em polvorosa com o novo momento econômico pungente do 
Estado. Já vivemos o tempo da colheita dos frutos deste desen-
volvimento que se anuncia depois que, enfi m, o aeroporto in-
ternacional de São Gonçalo do Amarante decolou. 

No início da semana, a comandante em chefe das Forças 
Armadas Dilma Rousseff  pegou o Aerolula emprestado, desceu 
na terra de dona Militana, assinou uma papelada, riu para as 
câmeras, reclamou de algumas vaias direcionadas à oposição e 
pegou o beco de volta para casa. 

Antes, porém, fez um discursozinho porque ninguém é 
de ferro, embora neste caso a presidenta quebre o protocolo. 
Acompanhada pelas demais autoridades, papangus e afi ns, 
Dilma prometeu mundos e fundos depois que as obras forem 
concluídas. Fala-se em 10 mil empregos. Antecipa-se a mudan-
ça de vida para valer de uma gente que se já espera fi car rica 
com a Arena das Dunas, depois do aeroporto corre o risco de 
concorrer com o milionário Eike Batista.  

Por aqui, os entendidos no assunto fi zeram a festa. Já ima-
ginam as empresas chegando, as indústrias - sempre preocu-
padas com o meio ambiente, of course – gerando milhares de 
empregos e a modernidade desembarcando junto com as cen-
tenas de aviões de cargas dessas zonas de sei lá o quê que tan-
to falam sem que ninguém consiga entender uma só palavra.

Agora, depois de sacramentado o brinquedinho que a ini-
ciativa privada vai usar e abusar durante 32 anos antes de de-
volver para o Estado, chegou a hora de batizar. Sim, temos que 
aproveitar o momento para agregar valor ao patrimônio que 
será do Rio Grande do Norte quando, provavelmente, Aluízio 
Alves já tiver reencarnado em outro sujeito aqui na Terra. 

Na minha condição de inquilino deste espaço, também te-
nho minha sugesta para botar nessa panela. E, venhamos e 
convenhamos, ninguém merece com mais justiça ser lembra-
do para a posteridade como o manicaca. Não há fi gura huma-
na mais importante e tão ligada ao aeroporto que nascerá em 
São Gonçalo do Amarante que o nosso ingênuo manicaca. Per-
cebam que, homenageando este ilustre patrimônio potiguar, 
os homens e as mulheres deste estado estarão contemplados. 

Uniríamos o útil ao agradável. Se é verdade mesmo, como 
divulgaram alguns colunistas, que Dilma desejaria homena-
gear uma mulher potiguar, nosso aeroporto internacional dos 
Manicacas deixaria todas elas felizes da vida.  

O manicaca, para quem não sabe, é aquele gentleman que 
está sempre a servir a mulher amada. Um sujeito que só sai de 
casa sozinho com alvará da patroa e nunca reclama de nada. O 
governo acaba de privatizar o aeroporto e já garantiu o fi nan-
ciamento, com dinheiro público, de 80% da obra que só dará lu-
cro ao estado quando eu já estiver aposentado. A felicidade ge-
ral é contagiante. Vai manicaca, voa manicaca. Mas ai de você 
se chegar de madrugada.   

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

VENDEDORES DE VENTO
A explosão dos parques eóli-

cos no Nordeste, valeu uma repor-
tagem de página inteira do jornal 
“Valor Econômico”, na sua edição 
de ontem:”Os vendedores de ven-
tos no sertão”.

Um dos personagens da ma-
téria é Lauro Assunção, 62 anos,  
proprietário em Bodó (RN), que 
está fi nalizando um contrato com 
a Iberdrola para instalação de  tor-
res com aerogeradores nas suas 
terras. A expectativa é que cada 
uma dessas torres ofereça entre R$ 
5 mil e R$ 8 mil por mês. Lauro es-
pera, depois de assinar o contra-
to receber R$ 6 mil por mês. Atu-
almente, a Iberdrola lhe paga R$ 
750,00/mês, antes de começar a 
geração de energia. Uma boa nota 
para quem produz 80 mil quilos de 
mandioca por ano.

META MAIOR
A deputada Fátima Bezer-

ra entrou na briga para o Gover-
no aceitar o comprometimento 
de 7% do Orçamento com Educa-
ção. Sua explicação ao “Valor Eco-
nômico”: - Quando o governo defi -
niu o índice dele foi a luz de metas 
que eles colocaram. Mas acontece 
que ampliamos essas metas aqui e 
por isso nossa conta é maior, por-
que as nossas metas são maiores – 
afi rmiou a Presidente da Comissão 
de Educação da Câmara Federal. 

A proposta de Fátima igua-
la o rendimento médio do profi s-
sional do magistério aos dos de-
mais profi ssionais com escolarida-
de equivalente.

PRAÇA DO CODÓ
Mossoró faz a festa, hoje, com 

show de Oswaldo Montenegro, 
para a inauguração da Praça Ben-
to Praxedes que ganha relógio e fon-
te luminosa, num local que mar-
cou época na política local, desde 
que o palanque do brigadeiro Edu-
ardo Gomes, desabou, em agosto de 
1950 e passou dez anos com a sina 
de que candidato que fazia comício 
na “Praça do Codó”, perdia eleição. 
Aluízio Alves, em 1960 mudou essa 
história, realizando lá os seus comí-
cios e depois a transformando em 
território de sua movimentação em 
todas as campanhas que partici-
pou, contabilizando muitas vitórias.

A nova praça não permitirá 
novos comícios (que, caíram em 
desuso), em razão de um imen-
so espelho d´água e uma coluna 
com um relógio no meio, além de 
um box de informações turísticas.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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Compre, mas reclame
Depois das medidas de incentivo ao crédito, com expec-

tativa de repercussão nas compras de Natal, Dilma Rousse-
ff  prepara pacote de proteção ao consumidor. Dois projetos 
já avalizados pela Casa Civil estão na mesa da presidente: um 
confere aos Procons estaduais poderes para fi nalizar acordos 
entre compradores insatisfeitos e fornecedores, sem necessi-
dade de recurso judicial, e outro dá autonomia aos órgãos re-
gionais para aplicação de multas coletivas e por reincidência. 

O Planalto também planeja tirar do papel a Secretaria Na-
cional de Defesa do Consumidor, acoplada ao Ministério da 
Justiça e fruto da reformulação do Cade.

NEM UM... 
A conversa de Dilma com Car-
los Lupi, ontem, versou mais 
sobre a revelação do duplo em-
prego fantasma do que sobre o 
sinal vermelho dado pela Co-
missão de Ética ao ministro. 
De início, a presidente nem 
queria recebê-lo. Estava con-
centrada na pauta econômica. 

...NEM OUTRO 
Mesmo estando farta de Lupi, 
Dilma reprovou as conclusões 
da comissão no conteúdo (a 
seu ver exagerado) e na forma 
(o Planalto soube do resultado 
da reunião pela imprensa). 

ESPECTROS 
Do deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), sobre os vários pa-
peis de Lupi: “Em Brasília ele 
era o Gasparzinho. No Rio, o 
Pluft”. 

ABAFA O CASO 
É grande o desconforto na CEF 
com o “convite”, aprovado na 
Comissão de Fiscalização e 
Controle da Câmara, para que 
o presidente do banco, Jorge 
Hereda, e os vices Marcio Per-
cival (Finanças) e Marcio Vas-
concelos (Ativos de Terceiros) 
expliquem aos deputados a 
encrenca do PanAmericano. 

TWIST 
De um colega de Supremo, so-
bre o fato de Luiz Fux ter re-
cuado, no julgamento da Fi-
cha Limpa, do entendimen-
to de que seria aceitável a can-
didatura de quem renunciou 
para fugir da cassação: “O mi-
nistro consultou o Ibope e vol-
tou atrás”. 

DOMÍNIO 
Está registrado em nome do 
PCO, aquinhoado com recur-
sos do fundo partidário, o site 
“USP Livre”, porta-voz dos in-

vasores da reitoria, que prega a 
saída de João Grandino Rodas. 

MAIS UM 
Lula receberá o prêmio “De-
mocracia e Liberdade”, a ser 
entregue pela CUT no dia 13, 
data em que a central sindical 
lembrará no Tuca os 43 anos 
do AI-5. 

ANTIMANCHA 
Na esteira do vazamento no 
campo de Frade (RJ), o secre-
tário estadual de Energia, José 
Aníbal, pediu à Petrobras que 
o foco do centro de pesquisa 
a ser montado pela estatal em 
SP seja a prevenção de aciden-
tes em bacias de exploração. 

EXTRA 
Deputados governistas avisa-
ram Geraldo Alckmin que pro-
porão emendas para turbinar o 
Orçamento das secretarias de 
Esporte, Turismo e Trabalho, 
controladas, respectivamente, 
pelos aliados PTB, PSB e PPS. 

MELHOR IDADE 
O deputado Arnaldo Jardim 
(PPS-SP) apresentará PEC que 
exige experiência mínima de 
oito anos para auditores indi-
cados aos tribunais de contas. 
A medida visa evitar que re-
cém-aprovados em concursos 
virem conselheiros. 

VISITAS À FOLHA 
Guilherme Afi f Domingos 
(PSD), vice-governador de São 
Paulo, visitou ontem a Folha, a 
convite do jornal, onde foi re-
cebido em almoço. Estava com 
Viviane Cardoso de Sá, asses-
sora de imprensa. 

Ricardo Tripoli, deputado fe-
deral (PSDB-SP), visitou ontem 
a Folha. Estava acompanhado 
de Renata Freitas, assessora de 
imprensa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Paulinho perdeu mais uma chance de fi car 
calado. Ele deveria saber que Churchill 

assumiu o poder na Inglaterra com 70 anos. 
E que Nero botou fogo em Roma aos 27.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR PEDRO TAQUES (PDT-MT), condenando o ataque 
de seu correligionário aos integrantes da Comissão de Ética 

Pública, chamados pelo deputado de “gagás” e “retardados” por 
terem recomendado a saída de Carlos Lupi.

BULLYING MINISTERIAL 
Em recente viagem com Dilma ao Nordeste, Wagner Bit-

tencourt (Aviação Civil) comentou que até o próximo dia 15 
estarão prontos os editais de licitação para ampliar Cumbica 
e Viracopos. A presidente interrompeu na hora: 

– Quando, ministro? 
– 15 de dezembro! – ele repetiu prontamente. 
– Quando mesmo? 
– 15 de dezembro... 
Dilma arrematou: 
– Vocês todos ouviram, né? Ele falou 15 de dezembro!

MAIS INFIÉIS
/ PARTIDOS /  MP ELEITORAL AJUÍZA MAIS 57 AÇÕES POR 
DESFILIAÇÃO SEM JUSTA CAUSA E PEDE A CASSAÇÃO DE 
PREFEITOS, VICE-PREFEITOS E VEREADORES

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

BEM QUE O Procurador Eleitoral 
avisou: quem mudou de partido 
este ano corre o risco de perder 
seus mandatos caso não apresen-
te uma justifi cativa capaz de con-
vencer à Justiça Eleitoral que se 
enquadra numa das quatro hipó-
teses previstas na legislação: in-
corporação ou fusão do partido; 
criação de novo partido; mudan-
ça substancial do programa par-
tidário; ou grave discriminação 
pessoal. 

Ontem, a Procuradoria Geral 
Eleitoral ajuizou mais 57 ações 
pedindo a cassação do mandato 
de 45 vereadores, quatro prefei-
tos e oito vice-prefeitos de vários 
municípios do Estado. Os prefei-
tos de Passa e Fica, Lajes, Pilões e 
de Almino Afonso se somam ao 
prefeito de Tibau do Sul que havia 
tido o mandato questionado pelo 
Ministério Público em ação mo-
vida no fi nal de outubro por ter 
mudado de partido. No caso de 
Almino Afonso e Pilões, os vice-
-prefeitos também mudaram de 
partido e estão tendo os manda-
tos questionados na Justiça. 

No total, a infi delidade par-
tidária já motivou 63 ações que 
agora tramitam no Tribunal Re-
gional Eleitoral do Rio Grande do 
Norte. Entre eles há vários candi-
datos a prefeito no próximo ano 
como Milena Galvão, em Cur-
rais Novos, que trocou o PP pelo 
PMDB; o vereador Nildson Dan-
tas, de Caicó, que migrou do PR 
para o DEM ou os prefeitos Be-
nes Leocádio, de Lajes, e Pedro 
Augusto Lisboa, o Pepeu, de Pas-
sa e Fica. 

Entre a última semana de se-
tembro e primeira semana de 
outubro, houve um intenso tro-
ca-troca partidário. A criação 
do Partido Social Democráti-
co (PSD), abrindo a janela para 
quem quisesse mudar de legen-
da já que se enquadrava na hipó-
tese de criação de um novo par-
tido, motivou muitos políticos do 
interior e migrarem. No fi nal, o 
PSD não teve a adesão que espe-
rava devido a crise entre a gover-
nadora Rosalba Ciarlini (DEM) e 
o vice-governador Robinson Fa-
ria (PSD). Quem saiu lucrando foi 
o PMDB depois que o deputado 
Henrique Alves fechou o acordo 
para a entrada do partido na base 
de apoio do Governo, conquis-
tando lideranças e futuros can-
didatos interessados em disputa-
rem as eleições dentro de uma le-
genda governista. 

Os políticos que estão tendo 
os mandatos questionados deixa-
ram os partidos através dos quais 
foram eleitos sem, no entanto, 
comprovar a existência de algum 
fato que se enquadre nas hipóte-
ses de justa causa.

Em matéria publicada no dia 
7 de outubro, o procurador Ro-
naldo Chaves Fernandes disse ao 
NOVO JORNAL que o Ministério 
Público Eleitoral iria questionar 
o mandato de quem mudasse de 
partido sem estar amparado por 
uma das hipóteses previstas na 
resolução 22.610 do Tribunal Su-
perior Eleitoral. 

Essa resolução disciplina o 
processo de perda de mandato 
eletivo, bem como de justifi cação 
de desfi liação partidária e estabe-
lece como justa causa para a mu-
dança apenas os casos de fusão 
ou incorporação de partido, cria-

ção de novo partido, mudança do 
programa partidário ou grave dis-
criminação pessoal. 

Como não houve fusão de 
partidos ou mudança de progra-
ma partidário, só poderia mudar 
de legenda este ano quem mi-
grasse para o PSD, se enquadran-
do no caso de criação de novo 
partido, ou então teria que pro-
var grave discriminação pessoal. 
O que não é fácil. 

Em outubro, por exemplo, o 
TRE negou dois pedidos de vere-
adores que pretendiam obter na 
Justiça a declaração de justa cau-
sa para desfi liação, um dos quais 
contando inclusive com a con-
cordância partidária. 

O fato de ter algum docu-
mento aquiescendo com a saí-
da do partido não livra o políti-
co do processo. O entendimento 
do procurador Ronaldo Chaves é 
que o MP tem competência para 
questionar a mudança, mesmo 
no caso de o partido pelo qual o 
político foi eleito não se interesse 
por isso. A jurisprudência já con-
solidada no país é de que a infi de-
lidade partidária envolve interes-
se público e, portanto, o MP tem 
legitimidade para atuar. “O man-
dato é indisponível e a resolu-
ção do TSE já considerada cons-
titucional pelo Supremo Tribunal 
não estabelece a concordância 
do partido como um dos quesitos 
que permite a desfi liação partidá-
ria, até porque o partido não é o 
único interessado no mandato, 
havendo ai interesse de terceiros, 
no caso os suplentes, e o próprio 
interesse público está presente, 
daí a legitimidade para o Ministé-
rio Público agir”, disse o procura-
dor Ronaldo Chaves. 

 ▷ CARAÚBAS: Prefeito Ademar Ferreira da Silva (saiu do PSB), Vereador 
Francisco de Assis Batista (saiu do PSB);

 ▷ TIBAU DO SUL: Prefeito Edmilson Inácio da Silva (saiu do - PDT), Vereador 
Wlademir Carlos da Silva (saiu do PDT), Vereador Paulo de Lima Ferreira (saiu 
do PDT);

 ▷ AREIA BRANCA: Vereador José Nazareno de Lemos (saiu do PP);
 ▷ CURRAIS NOVOS: Vice-prefeita Milena Galvão F. de Souza (saiu do PP);
 ▷ MOSSORÓ: Vereador Claudionor Antônio dos Santos (saiu do PDT); 

Vereadora Maria Auxiliador do Nascimento (saiu do PSL); Vereador Flávio 
Tácito da S. Vieira (saiu do PSL);

 ▷ PILÕES: Prefeito Francisco das Chagas de Oliveira Silva (saiu do PR); 
Vice-prefeito Raimundo Reinaldo de Oliveira (saiu do PSDB); Vereadora 
Maria Vicente de Sousa Paiva (saiu do PTB); Vereador Risonaldo de Oliveira 
Monteiro (saiu do PSDB);

 ▷ SÃO RAFAEL: Vereador Wagner Moura Brito (saiu do PMN);
 ▷ LAGOA D´ANTA: Vereadora Valdira Lopes Bezerril Campos (saiu do PMDB);
 ▷ ALMINO AFONSO: Prefeito Lawrence Carlos Amorim de Araújo (saiu do 

PP); Vice-prefeito Isauro Maia Fernandes (saiu do PP); Vereador Jorge Batista 
Torres (saiu do PP); Vereador Metuzael F. da Silva (saiu do PP); Vereador 
Francisco das Chagas Carlos (saiu do PP);

 ▷ JOÃO DIAS: Vice-prefeito Sebastião M. O. Sobrinho (saiu do PP);
 ▷ CEARÁ-MIRIM: Vereador Renato Pereira Coutinho (saiu do PP); Vereador 

Ronaldo Marques Rodrigues (saiu do PMDB);
 ▷ DOUTOR SEVERIANO: Vice-prefeito João Antônio Dantas Filho (saiu do 

PTB); Vereador José Nilton de Souza (saiu do PTB); Vereadora Maria Lobo da 
Cunha Gonçalves (saiu do PSB);

 ▷ BOA SAÚDE: Vereador Jaime Antônio Félix (saiu do PMDB); Vice-prefeito 
Pedro Francisco dos Santos (saiu do PR);

 ▷ PASSA E FICA: Prefeito Pedro Augusto Lisboa (saiu do PP);
 ▷ FELIPE GUERRA: Vereador José Wandilson Oliveira (saiu do PMDB);
 ▷ ITAÚ: Vereador Antônio Dias Pinheiro (saiu do PR);

 ▷ JARDIM DE PIRANHAS: Vereador Otoniel Rodrigues da Silva (saiu do 
PDT); Vereadora Rosimira A. dos Santos (saiu do PDT); Vereador João Dantas 
Saraiva (saiu do PDT); Vereador Francisco Júnior Alves (saiu do PDT);

 ▷ CAICÓ: Vereador Nildson Medeiros Dantas (saiu do PR); Vereador Dilson 
Freitas Fontes (saiu do PDT); Vereador Milton Teixeira Batista (saiu do PR); 
Vereador Valdemar Araújo Medeiros (saiu do PR);

 ▷ MONTE DAS GAMELEIRAS: Vereador José Gilvanilson Rodrigues Felix 
(saiu do Partido Popular Socialista - PPS);

 ▷ SÃO JOSÉ DO CAMPESTRE: Vereadora Maria de Fátima Bernardo Chagas 
(saiu do PSDB); Vereador José André de Mendonça (saiu do PSDB);

 ▷ OURO BRANCO: Vereador Iranildo Alcântara de Souto (saiu do PMDB);
 ▷ SERRA CAIADA: Vereadora Ana Angélica B. Azevedo (saiu do PDT);
 ▷ PARNAMIRIM: Vice-prefeito Epifânio B. de Lima (saiu do PMDB);
 ▷ CORONEL EZEQUIEL: Vereador Ivan de Araújo Pereira (saiu do PMDB);
 ▷ JAÇANÃ: Vereador José Gelzo N. dos Santos (saiu do PTB);
 ▷ EXTREMOZ: Vereador Jaeusdes José Xavier de Lima (saiu do PSDB);
 ▷ MACAU: Vereadora Odete M. de Araújo Silva Lopes (saiu do PPS); Vereador 

José Severiano Bezerra Filho (saiu do PP);
 ▷ LAJES: Prefeito Luiz Benes Leocádio de Araújo (saiu do PP); 
 ▷ ANGICOS: Vereador Francisco Batista Filho (saiu do PMDB);
 ▷ FERNANDO PEDROZA: Vereador Francimário de Souza Araújo (saiu do PMDB);
 ▷ SANTANA DO MATOS: Vereador João Maria Cadó de Macedo (saiu do PMDB);
 ▷ VENHA VER: Vice-prefeito Ellan Klayton Fernandes Salviano (saiu do PR);
 ▷ APODI: Vereador Antônio Ângelo de Souza Suassuna (saiu do PP);
 ▷ SEVERIANO MELO: Vereador Francisco Getúlio de Oliveira Andrade (saiu 

do PSL);
 ▷ SERRA DO MEL: Vereador José Elpídio de M. Filho (saiu do PT);
 ▷ OLHO D’ÁGUA DO BORGES: Vereadora Célia Maria Q. Morais (saiu do PPS);
 ▷ BENTO FERNANDES: Vereador Paulo Cesar M. Fonseca (saiu do PSB);
 ▷ LAGOA NOVA: Vereador Luciano Silva Santos (saiu do PP); Vereador Aldo 

Torquato da Silva (saiu do PPS).

RELAÇÃO POR MUNICÍPIO:

No caso dos vereadores, caso 
tenham o mandato cassado pela 
justiça eleitoral será empossado 
o suplente. O problema está no 
caso dos ocupantes de cargos 
executivos: prefeitos e vice-pre-
feitos. A dúvida é quem irá subs-
tituir um prefeito que eventual-
mente seja cassado por infi deli-
dade partidária caso o vice seja 
de outro partido. Segundo o Mi-
nistério Público eleitoral, a subs-
tituição dependerá do que de-
termina a Lei Orgânica de cada 

município. Não há, portanto, 
uma regra única para esses ca-
sos, tanto pode ser o vice como 
poderá haver até mesmo uma 
nova eleição. 

A discussão jurídica que deve 
prevalecer nesses julgamentos 
será sobre o prazo previsto para 
o pedido de cassação do manda-
to. A resolução do TSE que tra-
ta do assunto dá o prazo de 30 
dias da desfi liação para o partido 
questionar a saída de um fi liado 
e mais 30 dias para o Ministério 

Público ou o suplente fazer esse 
questionamento em caso de o 
partido não entrar na Justiça con-
tra a desfi liação. 

O prazo para nova fi lia-
ção terminou no dia 7 de outu-
bro, portanto, o Ministério Pú-
blico entrou com a ação den-
tro do prazo previsto na Resolu-
ção. O problema é que a pessoa 
deve comunicar a desfi liação di-
retamente ao partido e ao juiz 
da zona eleitoral. Ou seja, os que 
trocaram de partido vão tentar 
provar que comunicaram a saí-
da de uma agremiação antes do 
dia 01 de outubro, mesmo que 

o comunicado ao juízo eleito-
ral tenha sido feito depois disso. 
Nesse caso, a tese a ser debatida 
será a da autonomia partidária 
tentando comprovar que pres-
creveu o prazo para o MP ques-
tionar o mandato do “infi el” na 
Justiça Eleitoral. 

Não foi possível falar on-
tem com o Procurador Ronaldo 
Chaves para saber qual a visão 
do Ministério Público a respei-
to. De qualquer forma, nos próxi-
mos meses o TRE terá uma pau-
ta cheia para apreciar todas as 
ações movidas por infi delidade 
partidária nos últimos dias. 

NA MIRA

LEGISLAÇÃO DEIXA DÚVIDAS

 ▶ Sérgio Chaves havia avisado que infi éis seriam processados

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Voto de Congratulações
Senhor Diretor Presidente,

Levo ao conhecimento de Vossa Excelência 
que esta Corte de Contas, em sua Octogésima 
Sétima Sessão Ordinária, acolhendo proposição 
do Conselheiro Presidente, em nome de todos 
aqueles que fazem o Tribunal de Contas do 
Estado, fez consignar na ata dos seus trabalhos 
um voto de congratulações pelos dois anos de 
fundação do Novo Jornal.
Atenciosamente,

Conselheiro Valério Alfredo Mesquita, 
Presidente

Carlos Prado
Parabéns pelo artigo plano de voo, muito 
esclarecedor e construtivo.

Júlio Dalcin, Parnamirim. 
Por e-mail

Aeroporto
O que vocês acham de fazer um plebiscito para 
escolher o nome do aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante? Teria que ser como esse do Pará, 
com horário na televisão e tudo. Não seria 
ótimo?

Norberto Ribeiro Neto 
Cidade Alta

Carnatal
Deixo a sugestão de uma reportagem para 
vocês sobre o Carnatal. Acredito que todo 

mundo em Natal gostaria de saber se esse 
evento traz mais lucro ou mais aborrecimento 
para a cidade. Obrigada.

Maria Luíza Batista Gomes, 
Lagoa Nova

Triângulo das Bermudas
Sobre a matéria de hoje (01/12) Triângulo 
das Bermudas, eu penso que a senhora ex-
governadora Wilma de Faria não pode querer ser 
candidata a prefeita sem antes explicar essas e 
outras histórias de fi cha suja.

Marcelo Nóbrega, 
Petrópolis

Sinal Fechado
Assino embaixo do editorial do Novo Jornal 
sobre a operação Sinal Fechado. Só a 
transparência pode impedir o acobertamento da 
corrupção no nosso país.

Roberto Fabrício Dias, 
Por e-mail

Sinal Fechado II
Eu não entendo de leis, mas essa do dono da 
Montana dizer que dividiria o faturamento da 
inspeção com a Inspar é legal? Parece uma 
divisão ofi cializada do bolo da corrupção.

José Ribamar Oliveira, 
Alecrim

Bárbaro
Como estudante de publicidade fi quei orgulhosa 
com a cobertura que vocês estão dando ao 
Prêmio Bárbaro. Parabéns e obrigada.

Ana Paula Mendonça, 
Capim Macio

Homem-bomba
Anderson, espero que você, como bom repórter 
policial, descubra antes da nossa polícia quem 
matou o homem-bomba da operação Hígia. Já 
se passaram seis meses e nada.

Marcos Aurélio de Freitas, 
Candelária

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá
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Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

A união faz o tigre
Nos últimos anos do século passado e nos primeiros do atual, o RN 

despontou como uma das melhores promessas entre os estados nordes-
tinos. Mantinha sempre crescimento acima da média regional.

O ambiente positivo da época fez nascer uma cumplicidade entre go-
verno e sociedade, e como resultado dessa parceria surgiu o projeto Di-
ferencial RN, cujos resultados levaram o estado a ganhar o apelido de Ti-
gre Ensolarado. Logo depois, porém, essa realidade se transformou. Da-
dos atuais do IBGE mostram que entre 2002 e 2009 a evolução do PIB po-
tiguar perdeu fôlego, colocando o estado como lanterninha nordestino 
em matéria de crescimento. 

Coincidência ou não, essa década perdida corresponde aos períodos 
de governo de Wilma de Faria, que, além disso, foram pródigos na geração 
de escândalos. Começou pelo Ouro Negro, passou pelo superfaturamento 
da ponte, Foliaduto, Foliatur, Hígia, Pecado Capital e o mais recente Sinal 
Fechado, fora outros menos cotados. É hora de refazer a trajetória do esta-
do, e para isso o novo governo deve observar alguns pontos importantes.

Na área administrativa ainda não apareceu a esperada reforma, para 
promover o enxugamento da máquina em busca de mais efi ciência.

No setor social falta redefi nir programas que nem foram extintos 
nem redirecionados, como é o caso do Programa do Leite.

No desenvolvimento econômico é preciso planejar projetos estru-
turantes da economia. Não adianta mais chorar o leite derramado da 
Trans-nordestina, da refi naria e do polo petroquímico( os dois últimos 
perdidos para Pernambuco). São águas passadas.

Precisamos criar novos projetos e, para executá-los, fomentarmos 
uma conspiração do bem, unindo novamente governo e sociedade.

O novo aeroporto pode vir a ser o elo dessa reestruturação, desde, é 
claro, que não se perca de vista sua real dimensão.

Agora ZPE, por favor, esqueçam. Para não dizerem que é implicân-
cia minha, cito análise do presidente do conselho do Grupo Ultra, Paulo 
Cunha, para quem esse sistema fi cou anacrônico,  num mundo em que 
a Europa não compra e a própria China está se voltando para seu mer-
cado doméstico. Isso quer dizer que o modelo baseado em “máquina de 
exportação” esgotou. É preciso atrair fábricas de equipamentos eólicos e 
ressuscitar a secretaria de energia para defi nir as estratégias dessa párea 
tão importante. Já o Proimport, carece de maiores explicações, pois está 
parecendo um mero lobby de determinado setor.

É obrigação reconhecer mudanças positivas, como a reentronização 
da moralidade pública na administração estadual, atitude essencial, mas 
insufi ciente para acordar o tigre e fazer acontecer.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

O caos está próximo. A so-
lução também poderá estar. 
A desarrumação é no trânsi-
to. Não se pode chamá-lo, ain-
da, de caótico em nossa Na-
tal. Nos resta uma boa mar-
gem. Mas que estamos a cami-
nho dele, quem há de duvidar? 
Já existem dias, na cidade, em 
que você tenta brincar de es-
conde-esconde com o trânsito 
mas ele acaba vencendo.  Quer 
sair da rua onde ele se arrasta 
irritantemente, toma uma va-
riante e lá na próxima esquina 
está novamente envolvido, li-
teralmente cercada de carros 
que não lhe deixa  alternativa 
que não a da velha sugestão: 
relaxe, encaixe um CD e cante 
sua música preferida. É possí-
vel que diminua o estresse por 
alguns minutos.

Quarta-feira, dia 30, me vi 
num desses dias que a cidade 
parece ter  sido invadida por 
todos os seus carros. Nada de 
garagem. E veja que não tinha 
começado ainda o Carnatal. 
Foi no pique do meio dia, horá-
rio que costumo retomar o ca-
minho de casa. Avenida Deo-
doro, cheia. No Baldo, um hor-
ror. Na Alexandrino de Alencar 

carros em marcha lenta... pa-
rados; marcha lenta... parados. 
Irritação, buzinas, xingamen-
tos. Um terror. Mudo de rumo 
e consigo relaxar. Instantes de-
pois estou na Antônio Basílio 
e agora não há mais diferença 
da  Alexandrino. E não dá pra 
pedir socorro. A quem? Quem 
pode ajudar?

Uma chance, uma luz: a rua 
à direita, que se aproxima, po-
derá trazer de volta a tranqüili-
dade. Sinaleira aberta, sigo mi-
nha intuição. Foi a mesma que 
os motoristas de muitos dos 
carros à minha frente tiveram. 
Demoro um pouco pra che-
gar ao cruzamento com a Nas-
cimento de Castro e mais ain-
da, pra entrar nela. A esta al-
tura meu raciocínio está mais 
perturbado que o próprio trân-
sito. Deixa estar, decido. À tar-
de, na sala de espera do con-
sultório médico duas mulheres 
conversam. Uma, de mau hu-
mor, comenta: “Quase não che-
go, o trânsito está irritante”. Me 
ocorre a ação salvadora: a Copa 
do Mundo,  seu legado, as obras 
de mobilidade. Que venha a 
Copa para alívio de todos nós e 
para despacharmos o caos. 

TRÂNSITO AMEAÇADO. 
O CAOS ESTÁ BEM ALI  

FUTEBOL 2011: 
CLUBES EM ALTA E 
ESTÁDIO NO CHÃO

VIVA A BANDA, CARMEM 
MIRANDA E AS RETRETAS

A vida é cheia de compensa-
ções. 2011 e o futebol de Natal, per-
das e ganhos. Perdemos um está-
dio, o Machadão, mas fi camos com 
duas vagas no campeonato nacio-
nal, série B. O futuro colosso, o Are-
na das Dunas, chegará em 2014. No 
jogo mesmo, ali dentro do campo, 
fi zemos bem todos os deveres. O 
América deu a volta por cima na sé-
rie C e foi promovido. O ABC, num 

campeonato duríssimo, conquis-
tou o objetivo, mantendo-se na se-
gundona. No meio da classifi cação, 
fi cou eqüidistante entre o primeiro 
e o último colocados. O que interes-
sa mesmo é que em 2012 teremos 
os dois na mesma série.

Veremos de novo ABC e Amé-
rica se enfrentando, brigando por 
uma melhor classifi cação. No 
campo, 11 contra 11 disputan-
do a maior pontuação. Nas arqui-
bancadas, a guerra da beleza e da 
animação. Um lado rubro e ou-
tro alvinegro. É assim há mais de 
90 anos. Foi assim no Juvenal La-

martine. Durante mais de 30 anos 
se confrontaram no Castelão, de-
pois Machadão. Fiz parte dessa 
multidão, ainda menino no cam-
po do Tirol que, descaracterizado, 
virou uma geringonça em meio a 
uma avenida que se moderniza. 
Ali, nada mais existe do velho JL.

Sentei nas arquibancadas 
do Machadão, no Fransqueirão. 
Mundão de gente, alegria plena, 
cantos, bandeiras, gols, delírios. 
Ali, à nossa frente, um cenário 
avermlhado também enriquecido 
pelas bandeiras, gritos de incenti-
vo, provocações e... gols. No cam-

po, de um lado, Alberi em preto e 
branco. Do outro, Élcio, em ver-
melho e branco. Nos domingos de 
ABC e América, antecedendo o es-
tádio, tinham as prévias. Nos ba-
res, nas casas, nas ruas. Passeatas.  
E todas as ruas desembocavam no 
Machadão, monumento hoje fora 
do mapa.

Em 2012 teremos novos clás-
sicos, agora no Frasqueirão  e em 
Goianinha. Aguardemos o pós-
-Copa e depois dela ABC e Améri-
ca retomando os caminhos de La-
goa Nova, enchendo de alegria na-
tiva o Arena das Dunas.  

NO COMEÇO DE sua carreira musi-
cal Chico Buarque cantou, como 
ninguém, o fascínio que a banda 
de música exerce nas pessoas. Isso 
foi  lá pela segunda metade dos 
anos 60 e essa história todo mun-
do sabe. Agora, vi a notícia de que 
a Assembléia Legislativa aprovou 
um projeto de lei do vereador Mi-
neiro criando o Sistema Estadual 
de Bandas, acho que é isso. Gostei, 
claro, porque me incluo naque-
la multidão imaginada por Chico 
Buarque. Menino, também parei, 

ouvi, bati palmas e corri atrás da 
banda que passava. Cresci, nun-
ca mais fui viver férias no interior 
e deixei de apreciar a banda pas-
sar. Fui morar em Mirassol, logo 
após o  Inocoop entregar suas ca-
sas e, já maduro, imaginava a asso-
ciação dos moradores fazer convê-
nios com a Prefeitura e com a Polí-
cia Militar para que a comunidade 
tivesse a sua praça, incluindo-se 
nela o velho coreto, e nela pudes-
se acompanhar a banda dos mili-
tares em suas retretas aos domin-

gos. Na Praça e nas ruas do con-
junto. Sonho frustrado.

Acompanho as reportagens 
que a InterTv faz sobre os municí-
pios do Estado e vejo que a maioria 
deles tem a sua banda. Nelas, a me-
ninada esbanja felicidade. Vestindo 
a farda e soprando o sax, a clarine-
ta, o trombone, o pistão ou condu-
zindo o ritmo pela percussão, con-
tinua, mesmo em tempos de músi-
ca eletrônica, fazendo a festa. Sem 
elas não há retretas, fanfarras. Com 
elas os carnavais eram mais demo-
cráticos, estavam em todos os bair-
ros, em muitas ruas. Através delas 
a meninada aprende música, e ini-
cia numa profi ssão. Nelas, muitos 
chegam a maestro.

No interior as bandas têm seu 
espaço. E por que não incentivar o 
mesmo comportamento nos bair-
ros de Natal? E por que não, da 
mesma forma que se faz com as 
quadrilhas juninas, promover con-
cursos entre bandas? Um incenti-
vo a mais a uma atividade cultu-
ral que também cumpre uma pa-
pel social e até econômico. Muitos 
dos jovens que se iniciaram na ati-
vidade hoje integram grupos mu-
sicais com discos gravados e rea-
lizando shows. Os que ainda estão 
iniciando têm mercado garantido 
em festas pontuais como o carna-
val e celebrações de independên-
cia política dos municípios. Lou-
vores a tosas as bandas.
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL      1,802

TURISMO      1,870  2,23%

58.143,42
0,53%2,425 11%

OUTROS

CARNATAIS 
/ TURISMO /  APESAR DE BOA OCUPAÇÃO, MOVIMENTO 
NOS HOTÉIS PROVOCADO PELO CARNATAL É CONSIDERADO 
BAIXO EM COMPARAÇÃO A ANOS ANTERIORES

VIDA A MAIS, 
APOSENTADORIA A MENOS

FAZENDA TENTA UMA 
VACINA CONTRA A CRISE

/ PREVIDÊNCIA /

/ CONSUMO /

FOLHAPRESS

COM O AUMENTO da expectati-
va de vida do brasileiro, have-
rá uma redução média de 0,42% 
no valor do benefício do traba-
lhador que se aposentar a par-
tir desta quinta-feira. De acordo 
com os dados divulgados hoje 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística), a ex-
pectativa de vida ao nascer pas-
sou para 73 anos, 5 meses e 24 
dias em 2010. 

O achatamento ocorre devi-
do ao fator previdenciário, me-
canismo utilizado pelo INSS 
(Instituto Nacional do Seguro 
Social) para tentar adiar a apo-
sentadoria dos trabalhadores 
mais jovens, penalizando quem 
se aposenta mais cedo por tem-
po de contribuição já que esse 
segurado, teoricamente, vai re-
ceber o benefício por mais 
tempo. 

O cálculo leva em conta a 
idade do segurado ao se apo-
sentar, o tempo de contribuição 
para a Previdência Social e a ex-
pectativa de sobrevida, de acor-
do com o IBGE. A nova tabela do 
fator previdenciário vale até no-
vembro de 2012. 

Newton Conde, atuário es-
pecializado em previdência, di-
retor da Conde Consultoria e 
professor da Fipecafi -FEA USP, 
estima que, no período de ida-

de em que se concedem aposen-
tadorias, ou seja, dos 41 aos 80 
anos, a expectativa de vida dos 
segurados aumentou, em mé-
dia, 41 dias entre 2009 e 2010. 

Pela tábua de 2009, a expec-
tativa de vida de um homem 
de 50 anos, por exemplo, era de 
29,00 anos a mais. Na tábua em 
vigor atualmente passou para 
29,20. Com isso, a Previdência 
pagará o benefício para esse se-
gurado até os 79,20 anos e não 
mais 79,00, o que representa um 
aumento de 71 dias no desem-
bolso do governo federal. 

Conde destaca ainda que 
não é possível generalizar. “Vai 
depender da situação de cada 
segurado, já que a expectati-
va de vida para algumas idades 
não sofreu alterações e, para ou-
tras, foi agravada em mais de 
dois meses - 73 dias, no máxi-
mo”, explica. 

REGRAS 
Para se aposentar por tempo 

de contribuição, o homem deve 
comprovar pelo menos 35 anos 
e a mulher, 30 anos. Já para se 
aposentar por idade, é necessá-
rio ter, no mínimo, 65 anos (ho-
mens) e 60 anos (mulher). Nesse 
caso, o uso do fator previdenci-
ário no cálculo do valor da apo-
sentadoria é opcional, só sendo 
usado, portanto, se for benefi -
ciar o trabalhador. 

FOLHAPRESS

O GOVERNO REDUZIU hoje a alí-
quota de IOF (Imposto sobre 
Operações Financeiras) inci-
dente sobre operações de cré-
dito para pessoa física, como 
fi nanciamentos de automóveis 
e cheque especial. A alíquota 
passou de 3% para 2,5% ao ano.

Foram zeradas ainda alíquo-
tas que incidiam sobre o investi-
mento externo em ações. Era 
cobrado 2% sobre as compras 
de ações por estrangeiros, que 
agora não pagarão mais o IOF. 
Em títulos privados com mais 
de quatro anos os estrangeiros 
também pagavam 6%, e agora 
não haverá mais a cobrança.

A medida faz parte de um 
pacote de anunciado ontem 
pelo ministro Guido Mante-
ga (Fazenda) para estimular 
o crescimento da economia 
brasileira. Entre as ações está 
a redução de IPI (Imposto so-
bre Produtos Industralizados) 
sobre os chamados produtos 
de linha branca, como fogão e 
geladeira.

Para fogões, a alíquota, que 
era de 4%, foi zerada. Para ge-
ladeira, o percentual passou de 
15% para 5% e, para máquinas 
de lavar, de 20% para 10%. A alí-
quota sobre tanquinhos tam-
bém foi zerada - era de 10%.

Outra medida anunciada 
pelo ministro foi o aumento 
do teto de fi nanciamentos de 
casas do “Minha Casa, Minha 
Vida” com pagamento de tribu-
to menor. Atualmente, casas de 
até R$ 75 mil pagam apenas 1% 
relativo a Imposto de Renda e 
PIS/Cofi ns. Agora, o teto pas-
sará para R$ 85 mil.

O governo zerou ainda a 
alíquota de PIS/Cofi ns sobre 
massas, que era de 9,25%. Já era 
zero o percentual incidente so-

bre farinha de trigo e pão até 
31 de dezembro, prazo que foi 
agora prorrogado em um ano. 
“Este ano tivemos alguma de-
saceleração e estamos dan-
do uma aquecida na econo-
mia, agora que a infl ação esta 
sob controle, de modo que pos-
samos entrar 2012 com a eco-
nomia acelerando, com cresci-
mento alto, de 4,5% a 5%”, disse 
o ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, em entrevista coleti-
va. “Vamos continuar estimu-
lando o investimento.”

CRÉDITO
A Caixa Econômica Federal 

anunciou ontem que vai liber-
ar R$ 5 bilhões de crédito para 
aquisição de eletrodomésticos, 
móveis, eletroeletrônicos e out-
ros bens de consumo. A medida 
segue as ações de incentivo ao 
crédito, investimentos e consu-
mo, divulgadas pelo Ministério 
da Fazenda. As linhas de crédi-
to incluem o fi nanciamento de 
eletrodomésticos como fogões, 
geladeiras e lavadoras de rou-
pa, em até 24 meses. 

Analistas avaliam que as 
medidas garantem um refresco 
para o comércio e a indústria 
por alguns meses, mas não têm 
força para sustentar a atividade 
econômica por muito tempo.

É TEMPO DE festa, mas nem tanto. 
Os números revelam que o Car-
natal será bem menor em 2011. 
Os motivos são vários. Desde a 
diminuição do percurso, encur-
tado em 800 metros, passando 
pelo câmbio do dólar, que au-
mentou a procura pelo turismo 
internacional. Um bom parâme-
tro foi a baixa procura turísti-
ca por Natal na última semana. 
Com 72% dos leitos ocupados, 
o setor hoteleiro já reclama do 
pior Carnatal da década. É que o 
índice apurado é 10% menor que 
2010. 

A redução da festa em si é 
um dos principais motivos para 
os números mais contidos da 
economia. Além do percurso, 
também foram diminuídos a 
quantidade de camarotes e ar-
quibancadas. De acordo com a 
Associação Brasileira da Indús-
tria Hoteleira no Rio Grande do 
Norte (ABIH/RN), os leitos vazi-
os refl etem o péssimo momento 
do setor. A hotelaria já dá como 
certa uma queda de 15% na ocu-
pação média ao longo do ano em 
relação a 2010. 

Para Sílvio Sales Neto, propri-
etário do Hotel Araçá, localizado 
no bairro de Ponta Negra, o Car-
natal 2011 será um dos mais fra-
cos dos últimos 10 anos. Hoje, o 
seu empreendimento está com 
95% da ocupação. Apesar dos 
números consideráveis, ele reve-
la que ano passado todos os lei-
tos estavam 100% ocupados. 
“Estou um pouco melhor que 
outros hotéis, mas a realidade é 
mesma. A festa não atraiu tantos 
turistas”, comentou Sales Neto.

Ainda de acordo com o em-
presário, uma das justifi cativas 
para a crise turística foi o câm-
bio favorável, o que estimulou a 
procura pelo  turismo interna-
cional. Ele também reclamou 
das políticas públicas de turis-
mo. “Não houve uma boa divul-
gação do destino turístico. Se 
não mostrar a cidade, os turis-
tas não aparecem. É simples”, 
asseverou.

Já para a presidente da As-
sociação Brasileira de Agências 
de Viagem (ABAV), Francisca de 
Assis Rosado Holanda, o Carna-
tal está em processo de satura-
ção. Ela justifi ca que em diversas 

cidades brasileiras, este mode-
lo de carnaval fora de época está 
entrando em franca decadên-
cia. “A nova tendência agora são 
as festas fechadas, as in-doors”, 
disse. A justifi cativa é comod-
idade do folião, que paga bem 
menos pelo usufruto da festa. 

CAMBISTAS 
Nos braços, Rosinélio de Fre-

itas trazia 15 abadás. As ven-
das, ao longo dia, estavam fra-
cas. Apesar de ter investido pou-
co mais de R$ 6 mil na compra 
dos ingressos para os blocos, o 
cambista já estima uma diminu-
ição nos lucros de 40%. “Foi mui-

to melhor ano passado. Não tem 
nem comparação”, disse.

Rosinélio contou que ano 
passado a margem de lucro com 
as vendas chegava a 50%. Hoje, 
os cambistas estão vendendo 
cada traje apenas 25% acima do 
valor original. “Isso só nos blo-
cos grandes. Nos pequenos, vou 
ter mesmo é prejuízo”, revelou. 
Um exemplo é o bloco Nana Ba-
nana, considerado grande. O val-
or ofi cial cobrado por dia de Car-
natal é R$ 180. O cambista, en-
tretanto, só estava conseguindo 
negociar o abadá a R$ 220 e 230. 
Em outros tempos, o ágio seria 
de 50%. 

 ▶ Abav considera que a baixa ocupação no período é refl exo do processo de saturação que as micaretas enfrentam

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

 ▶ Guido Mantega

MARCELLO CASAL JR / ABR
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CAROLYNA PLANEJA VISITAR a mãe 
em Aracaju nas férias. Newton 
quer veranear em Pirangi, en-
quanto Renata pretende aprovei-
tar o tempo livre para fazer um 
curso de inglês. Os três jovens es-
tão matriculados em diferentes 
escolas particulares da cidade e 
estão concluindo o ano letivo.

Luan planejava visitar a avó 
em São José do Mipibu, mas não 
vai poder. Alef prestaria vestibu-
lar para psicologia, só que prefe-
riu adiar. Paula pratica atletismo 
e gostaria de participar das com-
petições que acontecem este mês, 
mas teve de desistir. Eles também 
são estudantes, mas estão matri-
culados em escolas da rede públi-
ca estadual e terão que passar os 
meses de dezembro e janeiro em 
uma sala de aula, em meio a ca-
dernos e livros.

Os mais de 300 mil alunos de 
escolas públicas do Rio Grande do 
Norte passaram 80 dias sem aulas 
por causa da greve dos professo-
res, encerrada em 20 de julho. Para 
cumprir os 200 dias letivos exigi-
dos pela legislação, os colégios ti-
veram que tomar medidas drásti-
cas como aplicar aula aos sábados 

e durante o período de férias. 
Para repor as aulas perdidas, 

a Secretaria Estadual de Educa-
ção elaborou um calendário pós-
-greve. Além dos sábados, as au-
las se estenderão até 28 de janeiro. 
A elaboração do calendário é algo 
inédito no estado. Antes, quando 
acontecia imprevisto no decorrer 
do ano, cada escola fi cava respon-
sável pela maneira com que com-
pensava as aulas perdidas.

“Um amigo meu parou de vir 
às aulas por causa desse calendá-

rio novo. Disse que só voltava no 
próximo ano” conta Luan Felipe, 
16, estudante do segundo ano da 
Escola Estadual Padre Monte. “E 
ninguém vai pra essas aulas aos 
sábados. Nem os professores”, afi r-
ma o rapaz. 

O diretor da escola, Francis-
co Lira, 64, admite que a freqüên-
cia no fi m de semana é baixa. Diz, 
no entanto, que o corpo docen-
te faz o possível para atrair os alu-
nos: “Os professores têm colabora-
do bastante e comparecido às au-

las. Além disso, estabelecemos ati-
vidades extracurriculares como 
passeios e aulas de campo duran-
te os sábados para incentivar os 
estudantes”.

A situação é ainda mais difí-
cil para os que planejavam pres-
tar vestibular este ano. Alef Maia, 
17, estuda no terceiro ano do Co-
légio do Atheneu Norte-Rio-Gran-
dense e desistiu da prova. “Eu ia 
tentar o curso de psicologia, mas 
não deu. Não tinha chance. O jeito 
é me matricular em um cursinho 

e esperar pelo próximo ano”. Ele se 
diz revoltado: “O que aconteceu (a 
greve) mostra que os governantes 
não têm o mínimo compromisso 
com a educação”.

Lázaro Felipe, 18, é colega de 
Alef e queria entrar para o curso 
de física da UFRN, mas também 
decidiu deixar pro ano que vem. 
Seus planos de férias foram por 
água a baixo. “Geralmente vou pro 
interior ou para uma casa de praia 
com minha família. Esse ano não 
vai dar pra fazer isso”.

Os alunos do terceiro ano do 
Atheneu não fi caram todo o perí-
odo da greve sem ir para a escola. 
Tiveram aula durante as segundas, 
quartas e sextas. Apesar disso, al-
guns criticam a falta de compro-
misso do colégio em relação às au-
las que deveriam ter sido repostas 
antes do vestibular.

“A gente não está tendo aula 
aos sábados, como deveríamos 
ter. Falaram para a gente que iam 
compensar criando um sexto ho-
rário na grade, mas só fi zeram isso 
por uns dois dias e abandonaram 
a ideia”, reclama Lázaro.

Outra reclamação foi feita por 
Aline Samara Cunha, que, aos 16 
anos, já está no pré-vestibular. A 
menina é otimista e acha que, ape-
sar de tudo, tem chances de ingres-
sar no curso de medicina da UFRN 
no vestibular deste ano. “Estaria 
bem mais confi ante se a gente ti-
vesse tido todas as aulas, e em to-
das as disciplinas”, afi rma. Ela ain-
da diz que o irmão mais velho, 
Alan, almejava passar em biologia 
na universidade federal, mas que o 
período sem aula o desestimulou e 
ele acabou por desistir da ideia. 

AS FÉRIAS 
/ EDUCAÇÃO /  ENQUANTO ALUNOS DE ESCOLAS 
PARTICULARES JÁ ESTÃO GOZANDO FÉRIAS, ESTUDANTES 
DA REDE ESTADUAL TERÃO AULA ATÉ JANEIRO

FORAM PARA O BELELÉU
PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

 ▶ Luan Felipe, aluno da Escola Estadual Padre Monte: sem aulas aos sábados  ▶ Aline Samara Cunha, aluna do Atheneu: vestibular para medicina

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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De acordo com Alexandre 
Marinho, 50, presidente do Sindi-
cato das Escolas de Ensino Parti-
cular do Rio Grande do Norte (Si-
nep-RN), mesmo para as esco-
las particulares não é fácil cum-
prir os 200 dias de aula. “É difícil 
se ater ao calendário. O sindica-
to sempre envia um esboço para 
cada instituição, que planeja des-
de muito cedo como será o ano 
letivo. Se tivesse greve em colégio 
privado, não daria pra cumprir o 
roteiro de jeito nenhum”.

Entretanto, Marinho não cul-
pa os professores. Embora admi-
ta que os prejuízos consequentes 
sejam “irreparáveis”, acha que as 
greves são justas e necessárias. 
Ele concorda com o Professor Ba-
tista quanto à diferença que um 
bom planejamento faz: “As esco-
las particulares, além de come-
çarem o ano letivo antes, no fi nal 
de janeiro, sempre deixam certa 
margem de dias para algum pos-
sível imprevisto. E sempre tem 
aquela vontade de dar quantas 
aulas for possível, para melhorar 
o desempenho do colégio no ves-
tibular e em concursos, gerando 
uma publicidade positiva para a 
instituição”.

O presidente do sindicato ga-
rante que a solução não é apenas 
prezar pela quantidade de au-
las, mas também pela qualidade. 
“Uma aula feita para tapar bura-
co do calendário é inferior a uma 
planejada. Os estudantes e pro-
fessores vão mais desestimula-
dos. O aluno vê que todos estão 
de férias, menos ele, e fi ca sem 
paciência para aprender”.

 Marinho ainda diz que algu-
mas escolas públicas cometem 
certas irregularidades para conse-
guirem cumprir o número de au-
las exigido: “Várias contabilizam 
aulas de recuperação como dias le-
tivo, por exemplo. Essas aulas são 
paralelas ao calendário e não deve-
riam contar para completá-lo”.

Quando há a necessidade da 
reposição de alguma aula no Co-
légio Nossa Senhora das Neves, 
isso sempre acontece em um dia 
letivo normal e no contra-tur-
no: alunos do turno vespertino 
repõem os horários perdidos de 
manhã, por exemplo. 

Além da falta de férias e dos 
prejuízos no vestibular, a edu-
cadora Ester Yglesias, 50, acredi-
ta que o mais prejudicial para os 
alunos que fi caram sem aula du-
rante a greve é a perda da convi-
vência em sala de aula. “Conhe-
cimento puro pode ser adquirido 
através de livros. No entanto, a 
discussão e socialização com co-
legas e professores só pode acon-
tecer na escola e é indispensável. 
Um professor jamais será substi-
tuído por uma máquina”, afi rma.

Ester é coordenadora do quin-
to ao nono ano do Marista e diz 
que o colégio toma todas as me-
didas necessárias para que o ca-
lendário seja cumprido. “Plane-
jamos tudo com muita antece-
dência, levando em considera-
ção eventos como o JERNs e o 
dia de São Marcelino Champag-
nat, o fundador da instituição, 
quando não tem aula”. Ainda 
assim, a escola deixa uma mar-
gem para caso aconteça algo 
inesperado. 

Segundo o professor José da 
Cunha Batista, 48, a culpa dos 
atrasos no calendário é da lenti-
dão do governo em acatar os ter-
mos dos grevistas: “O sentimen-
to é de frustração. Depois de en-
viada a proposta dos professo-
res, passaram-se 42 dias para que 
o estado fi nalmente a aceitasse. 
Esse tempo todo fi cou sem aula 
desnecessariamente”.

Batista leciona geografi a na Es-
cola Estadual Winston Churchill e 
se sente tão prejudicado quanto os 
alunos. “Todo ano viajo a Parelhas 
para me encontrar com amigos. 
Nesse vai ser difícil, mas vou ver se 
consigo uma brechinha para pas-
sar pelo menos uma semana por 
lá”, conta.

O professor dá aula aos estu-
dantes do terceiro ano do colé-
gio e afi rma que tentou preparar 
ao máximo os alunos que realiza-
ram a prova do vestibular. “Aplico 
provas com questões semelhantes 

às do Enem e do vestibular, para 
acostumá-los ao estilo desse tipo 
de avaliação”. 

No entanto, ele lamenta não 
ter tido oportunidade de passar 

o conteúdo inteiro para todas as 
turmas. “O pré-vestibular não tem 
aula aos sábados, pois muitos tra-
balham ou fazem cursinhos du-
rante o fi m de semana. Fica difí-

cil para aplicar todos os assuntos”, 
relata. Mesmo os alunos de outras 
séries, que deveriam compare-
cer aos sábados, não aparecem na 
sala de aula. O professor diz que 
no máximo cinco estudantes, de 
turmas com até 35, vão durante o 
fi m de semana.

Batista informa que mesmo os 
alunos que forem aprovados no ves-
tibular terão que assistir aulas até 
janeiro. “Todo mundo vai precisar ir 
à escola durante esse período. Pode 
não ser o ideal, mas é o jeito. Alguns 
alunos falam que não comparece-
rão, mas eles precisam disso para 
completar o ano letivo”, afi rma.

Paula Patrícia, 17, é uma das 
que vai só de vez em quando aos 
sábados. No entanto, a estudante 
de primeiro ano do Churchill tam-
bém não está nem um pouco sa-
tisfeita em ter que ir à escola du-
rante as férias. “Pratico atletismo 
e aproveitei o tempo de greve para 
treinar. Existem várias competi-
ções para acontecer agora em de-
zembro e janeiro, mas eu não vou 
poder participar”, lamenta.  

Nas escolas particulares, as 
coisas são bastante diferentes. Ca-
rolyna Freitas tem 16 anos e es-
tuda na segunda série do ensi-
no médio no Henrique Castricia-
no. Ao ser entrevistada, dias atrás, 
ela achava que iria fi car em recu-
peração. Caso contrário, entraria 
de férias naquela mesma semana. 
“Acho que vou para Aracaju visitar 
minha mãe, ou talvez ela venha 
pra cá passar as férias comigo”, 
conta a estudante. Ela nem conse-

gue imaginar como seria fi car sem 
ver a mãe no fi m do ano. O calen-
dário letivo seguiu sem problemas 
e no próximo ano, quando fará 
o vestibular para medicina, deve 
continuar no mesmo pique.

Marcelo Queiroz, 17, também 
estuda no Henrique Castriciano e 
pretende já este ano ingressar no 
curso de medicina da universidade 
federal. “Acho que tenho possibili-
dade de passar. Mas se fosse preju-
dicado pelo calendário, provavel-
mente não teria chance”, afi rma.

Renata Pacheco, estudante da 
escola, afi rma: “Não tenho nem 
noção de como seria viver na re-
alidade de um colégio estadu-

al. Eu entendo as greves, pois mi-
nha mãe é professora da rede pú-
blica e trabalha muito pra ganhar 
pouco, mas fi caria bastante chate-
ada se tivesse o vestibular ou as fé-
rias prejudicadas por causa disso”. 
A jovem talvez faça um curso de 
inglês durante o recesso, mas diz 
que não abriria mão de curtir com 
os amigos por causa disso. 

Newton Augusto, 15, estudan-
te de segundo ano do Colégio Ma-
rista de Natal, não tem dúvida. 
“Vou veranear com a família em 
Pirangi. Meu primo ia também, 
mas ele é de uma escola pública e 
vai ter que fi car assistindo aula em 
vez disso”, conta o rapaz.

OS PLANOS 
DE QUEM JÁ 
CONCLUIU O ANO

ESCOLAS PARTICULARES FAZEM 
PLANEJAMENTO MINUCIOSOPROFESSORES TAMBÉM 

SE SENTEM PREJUDICADOS 

 ▶ Newton Augusto, aluno do Colégio 

Marista: vera near com a família

 ▶ José da Cunha Batista, professor 

do Winston Churchill: frustração 

 ▶ Paula Patrícia, aluna do Winston 

Churchill: treinou mas não competirá

 ▶ Ester Yglesias, educadora do 

Marista: atenção ao calendário 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶
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UMA NOITE DE comemorações para 
o mercado publicitário potiguar. A 
décima edição do Prêmio Bárbaro, 
maior premiação local do setor, ho-
menageou na noite da última quar-
ta-feira agências, publicitários e 
clientes com a entrega de 195 certi-
fi cados. O grande vencedor da noi-
te foi a Art&C, que além de ter abo-
canhado 102 prêmios, foi eleita a 
Agência do Ano. 

Participaram da premiação, or-
ganizada pelo Sindicato das Agên-
cias de Propaganda do Rio Grande 
do Norte (Sinapro-RN), 11 agências 
com 437 peças. O número é o maior 
registrado em todas as edições. Em 
comparação com o ano passado, a 
quantidade de peças inscritas dupli-
cou. Segundo os organizadores, fo-
ram registradas 82 peças na catego-
ria Filme; 99 na Press; 16 na Cyber; 29 
na Outdoor; 41 na Rádio; 39 na Jin-
gle; 38 na Promo & Direct; 46 na De-
sign; e 47 na Branding.

A noite também marcou a pos-
se da nova presidente do Sinapro, 
Lana Mendes, primeira mulher à 
frente do sindicato. A posse foi rea-
lizada antes do início da premiação, 
quando foi apresentada toda a nova 
diretoria. Para o ex-presidente, Ro-
gério Nunes a sensação é de missão 
cumprida. “As agências estão uni-
das, pensando em melhorias para o 

setor”, afi rmou. “Assumo o compro-
misso de dar continuidade ao ex-
celente trabalho de Rogério”, disse 
Lana Mendes, apresentando a nova 
diretoria. 

Entre as novidades do evento foi 
concedido o Prêmio Bárbaro Espe-
cial, que homenageia um profi ssio-
nal pela contribuição à publicidade 
potiguar. Na estreia o vencedor foi o 
fotógrafo Giovani Sérgio. A categoria 
Young, também nova, premiou três 
duplas de estudantes universitá-
rios, todas da Universidade Potiguar 
(UNP). Os primeiros colocados fo-
ram Dênis Augusto e Caio Wagner.

O evento neste ano ganhou nova 
roupagem. Ao invés de mesas e ca-
deiras, a premiação seguiu uma pro-
posta mais informal. O Olimpo Re-
cepções de Candelária foi transfor-
mado em um grande lounge, com 
grandes sofás, alguns circulares e 
coloridos. A maior parte das pesso-
as fi cou de pé. 

Os vencedores das principais 
categorias foram a Sucesso Jingles, 
consagrada como produtora de áu-
dio do ano; a Ginga Filmes, produto-
ra de vídeo do ano; Unigráfi ca, gráfi -
ca do ano; Governo do RN, anuncian-
te do ano; Nina Barbalho (Art&C), 
atendimento do ano; George Wilde 
(Art&C), publicitário do ano; e Art&C 
foi considerada a agência do ano.  

Todos os premiados foram esco-
lhidos por um grupo de jurados pre-
sidido por André Pedroso, diretor 

de criação da DM9/DDB, premia-
da agência de São Paulo. Outros seis 
jurados ajudaram na seleção dos 
campeões. 

A premiação é dividida em cin-
co áreas, além da premiação espe-
cial. São elas,  Serviço Público, Ser-
viço Privado, Mercado Imobiliário, 
Produtos Industriais e Varejo. Den-
tro destas áreas, a premiação é di-
vidida nas várias modalidades do 
anúncio publicitário com  os Bárba-
ros de ouro, prata e bronze. 

As categorias são Branding (co-
leção de imagens e idéias que re-
presentam um produto, como lo-
gomarca), Cyber (construção de pá-
ginas na internet), Design (criativi-
dade no modo como os materiais 
impressos são dobrados e cortados, 
por exemplo), Film (peças de víde-
os publicitários), Jingles (músicas 
publicitárias, que podem ser usa-
das em rádio e TV), Outdoor, Press 
( folders e banners), Promo & Di-
rect (ações feitas em público volta-
das para a venda) e rádio (propagan-
das para rádio). 

Além disso, essas categorias ain-
da são avaliadas como peça isola-
da, séries e campanhas, o que jus-
tifi ca ao fi nal o grande número de 
prêmios entregues na noite. Crio-
la, Dois.A, Bora, Executiva, Raf, New 
e Virttus, além da Art&C,  foram al-
gumas das agências que também le-
varam o bábaro de ouro nas outras 
categorias. 

bons
/ BÁRBARO /  AGÊNCIA ART&C FATURA 102 PRÊMIOS 
ENTRE OS 195 QUE FORAM DISTRIBUÍDOS NA MAIOR 
COMEMORAÇÃO DO MERCADO PUBLICITÁRIO

 ▶ Produtora de Áudio: 
Sucesso Jingles. 

Há mais de quinze anos no 
mercado local, a Sucesso 

Jingles foi reconhecida como 
a promotora de áudio do ano. 

O prêmio foi recebido pelo 
proprietário Fernando Suassuna. 
A empresa é especializada em 
jingles, trilhas sonoras, spots, 
locuções, e atua dentro e fora 

do Estado. 

 ▶ Produtora de vídeo: 
Ginga Filmes

Paulo Suassuna, sócio-
proprietário da Ginga fi lmes, 
recebeu o prêmio com muita 
euforia e fez um pedido ao 
mercado publicitário local. 
“Acreditem nas produtoras 

daqui”. É a terceira vez que a 
Ginga Filmes ganha o Bárbaro 

de Produtora do Ano.

 ▶ Gráfi ca do ano: 
Unigráfi ca

Há 12 anos no mercado 
potiguar, foi a primeira vez que 
a Unigráfi ca foi eleita a melhor 
do ano pelo prêmio Bárbaro. 

Para o gerente comercial, 
Cesar Albuquerque, uma grata 
surpresa. “Nós concorremos 

com gráfi cas de outros estados 
e de porte maior que o nosso”, 
revelou. Um diferencial, para 

ele, é o compromisso no 
cumprimento de prazos. 

 ▶ Anunciante: 
Governo do RN

O governo do Estado investe 
por ano em publicidade cerca 

de R$ 20 milhões, 10% de 
toda a receita movimentada 
da indústria de comunicação 

potiguar. Para o secretário 
estadual de Comunicação, 

Alexandre Mulatinho, o Estado 
investe porque acredita no 
potencial das empresas de 

publicidade locais. 

 ▶ Atendimento: 
Nina Barbalho (Art&C):

Depois de subir dezenas de 
vezes ao palco para receber 

parte dos mais de cem prêmios 
vencidos pela Art&C, a jovem 

Nina Barbalho foi surpreendida 
com o Bárbaro de melhor 
atendimento. Ela dedicou 
o prêmio a toda equipe da 

agência.  

 ▶ Publicitário: 
George Wilde (Art&C)

Cinco anos a frente da diretoria 
de criação da Art&C, George 

Wilde foi reconhecido como o 
grande nome da publicidade. 
Em discurso, agradeceu aos 
proprietários da agência que 
acreditam em suas idéias e 

à equipe de profi ssionais que 
“transformam o trabalho diário 

em um trabalho premiado”. 

 ▶ A agência: 
Art&C

O Bárbaro mais esperado 
da noite foi pela quarta vez 

consecutiva para a Art&C. “Estou 
muito feliz por esse resultado. 
Para mim, não basta ganhar 

prêmios regionais e nacionais. 
Queremos ser reconhecidos em 

nossa terra”, ressaltou Arturo 
Arruda, dono da agência. A Art&C 

foi a agência que inscreveu o 
maior número de peças, assim 

como a mais premiada da noite. 

PRÊMIOS ESPECIAIS 

 ▶  Agência Art&C Comunicação Integrada, a grande campeã da noite do Prêmio Bárbaro de Publicidade 2011

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

Os
melhores

entre os

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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NO FUNDO DO POÇO
/ PARNAMIRIM /  BOMBEIROS E SERVIDORES DA CAERN NÃO CONSEGUEM ESVAZIAR CACIMBÃO; BUSCA POR OSSADAS CONTINUA NA PRÓXIMA SEMANA 

A BUSCA PELOS restos mortais 
de duas pessoas, que muito 
provavelmente foram 
assassinadas há mais de quatro 
meses, tornou-se uma questão de 
honra para o delegado Graciliano 
Lordão, titular da 1ª DP de 
Parnamirim. Ele está convencido 
de que os corpos de um casal 
– brutalmente espancado a 
golpes de pau e pedra – foram 
jogados dentro de um velho 
cacimbão chamado Poço do 
Terror. O poço, que fi ca em um 
terreno abandonado no bairro 
de Passagem de Areia, ganhou o 
macabro apelido depois que três 
cadáveres foram retirados de lá no 
último dia 1º de agosto. 

Ontem, durante mais de oito 
horas ininterruptas, equipes do 
Corpo de Bombeiros e da Caern 
tentaram esvaziar o cacimbão. 
No entanto, a quantidade de 
metralha no fundo do poço 
retardou o trabalho e os esforços 
tiveram de ser interrompidos. 
Uma nova tentativa de localizar 
as ossadas será feita na próxima 
semana. “Eu tenho certeza que 
existe um casal lá dentro. Mas é 
possível que existam outras duas 
ossadas”, disse o delegado. 

Lordão tem um motivo 
razoável para creditar que 
realmente existam, no mínimo, 
dois corpos dentro do poço. O 
nome ele não revela, mas trata-
se de um jovem preso. O rapaz, 
de acordo com o delegado, é 
uma testemunha ocular dos 
crimes. Ou seja, ele presenciou 
o casal ser espancado e depois 
jogado dentro da cacimba. “Ele 
relatou até detalhes de como tudo 
aconteceu. E também ouvimos 
histórias que confi rmam o que ele 
disse. Por isso temos que remover 
toda a metralha até não sobrar 
pedra sobre pedra. Precisamos 
dessa certeza para, somente 
então, podermos soterrar o poço 
e dar um ponto fi nal a esta triste 
história”, ressaltou o delegado.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

UMA 
SEPULTURA

O Poço do Terror virou 
notícia policial no 1º dia de 
agosto deste ano, quando a 
polícia foi informada que três 
corpos haviam sido jogados 
dentro de um poço localizado 
na Rua Edgar Dantas, no 
bairro de Passagem de Areia, 
em Parnamirim. 

Com o auxílio de militares 
do Corpo de Bombeiros, três 
cadáveres foram retirados 
do cacimbão, todos já 
em avançado estado de 
putrefação. Segundo os 
peritos do Itep, os três já 
estavam submersos na água 
há aproximadamente duas 
semanas.

Na ocasião, por portarem 
documentos, foram logo 
identifi cados José Jácio da 
Silva Júnior e Cláudio de 
Moura Santos. Uma semana 
depois, após perícia no Itep, 
foi identifi cado o terceiro 
corpo, como sendo o de 
Paulo Roberto Costa. Depois 
da macabra descoberta, a 
comunidade passou a chamar 
o cacimbão de Poço do Terror. 

Após ouvir a confi ssão do jo-
vem preso, cujo nome está sen-
do mantido em sigilo, o delega-
do Graciliano Lordão acredita que 
mais oito trafi cantes estão direta-
mente envolvidos nas mortes que 
envolvem o Poço do Terror. “Vou 
solicitar os mandados de prisão 
de todos eles. Antes, precisamos 
materializar a confi ssão, ou seja, 
constatar a existência dos corpos 
dentro do cacimbão. Todos os sus-
peitos, ainda de acordo com Lor-
dão, são ligados ao tráfi co de dro-
gas em Parnamirim. 

O número exato de vítimas só 

será conhecido na semana que 
vem, quando o trabalho de limpe-
za do cacimbão for concluído. Até 
agora são três, justamente os três 
cadáveres encontrados no dia 1º 
de agosto. 

Quando os corpos foram des-
cobertos, dois foram reconhecidos 
de imediato: José Jácio da Silva Jú-
nior, de 20 anos, e o tio dele, Ste-
venson Cláudio de Moura Santos, 
de 40. A terceira vítima, Paulo Ro-
berto Costa, de 25, só foi reconhe-
cido depois de exames de DNA. 
Os dois primeiros, ainda segundo 
os laudos do Itep, já estavam no 

fundo do poço fazia uma sema-
na. O último fazia pelo menos 15 
dias que estava desaparecido. To-
dos morreram de maneira seme-
lhante: foram espancados e joga-
dos dentro da cacimba. 

Ontem, em entrevista à repor-
tagem, Lordão revelou que o jo-
vem preso nos últimos dias, in-
clusive, disse ter testemunhado 
a morte do casal. “Ele disse que 
são dois jovens viciados que de-
viam dinheiro ao tráfi co. O rapaz 
foi identifi cado apenas como Jor-
dan. Já a moça, que tentou escapar 
da morte dizendo que estava grá-
vida, ninguém conhece quem é”, 
afi rmou o delegado. 

Além do corpo do casal, o de-
legado desconfi a que outra vítima 
das drogas possa ter tido o mesmo 

destino macabro: o Poço do Ter-
ror. Tratas-se de um jovem conhe-
cido apenas como Galego. Segun-
do Lordão, ele teria roubado a bi-
cicleta do trafi cante que coman-
da a venda de drogas nos bairros 
de Passagem de Areia e Bela Vista. 
Como castigo, o tal ladrão teria le-
vado uma surra de deixar o couro 
mole. Em seguida, para servir de 
exemplo, seu corpo também teria 
sido atirado no buraco. 

“O fato é que depois desta sur-
ra, o Galego nunca mais foi visto. 
Ele desapareceu. Ninguém tem 
notícias dele”, disse Lordão, con-
vencido que é preciso limpar o 
poço para materializar a confi ssão 
do jovem preso. Quanto ao quarto 
corpo, o delegado ainda mantém a 
suspeita em segredo.

MAIS OITO TRAFICANTES 
PODEM SER DENUNCIADOS

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Operação ontem durou mais de oito horas ininterruptas: sem sucesso 



NATAL, SEXTA-FEIRA, 2 DE DEZEMBRO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    13

CulturaCultura Editor 
Moura Neto

E-mail
cultura@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

A Fundação Capitania das Ar-
tes foi procurada pela reportagem 
para se pronunciar sobre o cance-
lamento do evento, mas o diretor 
Roberto Lima não atendeu às liga-
ções. O secretário de Comunica-
ção da Prefeitura, Jean Valério, ale-
gou, porém, que o projeto do Auto 
de Natal foi encaminhado ao Mi-
nistério da Cultura para análise, 
mas que até o momento não re-
passou os recursos solicitados.

A informação repassada aos 

artistas pela diretora do espetácu-
lo, Diana Fontes, porém, foi a de 
que o evento não foi aprovado pela 
Lei de Incentivo Cultural Rouanet, 
que fi nancia projetos culturais. A 
Prefeitura estaria impossibilitada 
de angariar recursos do governo fe-
deral devido à situação de pendên-
cia junto ao Ministério da Cultura.

O secretário Jean Valério não 
confi rmou nem desmentiu a in-
formação. Ressaltou apenas que “a 
Prefeitura preferiu expandir a pro-

gramação do Natal em Natal do 
que pagar ‘um milhão e pouco’ so-
mente para o Auto de Natal”. Se-
gundo ele, a programação do “Na-
tal em Natal” será maior este ano, 
porém sem nomes nacionalmen-
te conhecidos. A Prefeitura, po-
rém, só divulgará o calendário 
dessa programação na próxima 
segunda-feira. 

“Decidimos investir em uma 
programação familiar. Será uma 
programação modesta, porém mais 

extensa. Continuaremos com o 
desfi le temático, shows de ani-
versário da cidade e o Presente de 
Natal. Porém, sendo inviável a re-
alização do Auto de Natal, assim 
como apresentações de artistas 
nacionais. Seria um contra-sen-
so à nossa realidade fi nanceira”, 
explicou Jean Valério. “Os recur-
sos do Ministério da Cultura es-
tão em andamento, mas existem 
incertezas quando se depende de 
terceiros”.

O secretário aproveitou para 
confi rmar que os artistas que se 
apresentariam no Auto de Natal se-
rão incorporados em outros even-
tos se desejarem. “Eles serão ressar-
cidos pelos ensaios realizados com 
um valor de mil reais”, garantiu. Se-

gundo apurou a reportagem, os ar-
tistas receberam convite para se 
apresentar no “Presente de  Natal”, 
com remuneração de R$ 500. 

A classe está dividida. Alguns 
querem apenas receber o dinheiro 
e acatar o que foi decidido, outros 
estão querendo ter o espetáculo 
de volta e aproveitar o momento 
para cobrar políticas públicas cul-
turais. “Acho que eles [a Funcarte] 
estão sendo honestos e não acho 
que fazer tumulto vai mudar algu-
ma coisa”, disse  artista Gleydson 
Almeida. “Fomos convidados para 
um projeto sem verba. Deixamos 
de trabalhar em outras coisas. Não 
posso ir para um espetáculo e co-
meçar os ensaios 15 dias antes”, al-
fi netou Ênio Cavalcante. 

SERIA MAIS UM dia de 
ensaios no Teatro 
Sandoval Wanderley, 
na última quarta-feira, 
quando os 68 artistas que 
encenariam o Auto de 
Natal no largo do Teatro 
Alberto Maranhão, este 
mês, foram comunicados 
que o contrato   havia sido 
cancelado. A Fundação 
Capitania das Artes 
(Funcarte) alegou falta de 
recursos para manter o 
evento na programação 
festiva de fi nal de ano. 

No lugar do Auto, a 
Funcarte decidiu preencher 
o espaço bancando  quatro 
dias a mais do espetáculo 
Presente de Natal, inserido 
na programação do “Natal 
em Natal”. Inicialmente este 
evento estava com exibição 
prevista para três noites 
no anfi teatro da UFRN. 
Agora, além dos dias 15 a 
18 de dezembro, o Presente 
de Natal será apresentado 
também nos dias 21, 22, 23 e 
25 próximos na Praça Cívica 
e Zona Norte da cidade.

 Os ensaios do Auto de 
Natal estavam acontecendo 
normalmente de segunda 
à sexta-feira. Oito deles 
foram realizados desde 
o dia 15 de novembro, 
quando uma reunião 
marcou o início do projeto. 
A Funcarte havia garantido 
a realização do espetáculo, 
inclusive fi xando valores 
dos cachês. Os artistas 
principais receberiam R$ 3 
mil; os de segundo escalão, 
R$ 2,5 mil; e os demais, R$ 
1,8 mil. Naquele momento, 
ainda se fi xou horários para 
os ensaios e o número de 
apresentações.

“Não teve contrato 
formal, a gente começou 
a ensaiar sem garantia 
jurídica, como nos últimos 
anos. É uma coisa de 
praxe na cidade quando 
se refere ao poder público, 
infelizmente. Nossa 
apresentação já estava 
quase toda pronta, porque 
iríamos aproveitar muita 
coisa do ano passado 
em função das próprias 
condições fi nanceiras 
da Prefeitura e o tempo 
limitado para ensaios”, disse 
Carol Reis, uma das artistas 
do elenco dispensado.

Agora, como 
indenização aos atores, 
bailarinos e circenses, a 
Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Comunicação, 
fará o pagamento de mil 
reais a cada artista pelas 
duas semanas de trabalho. 
Esta seria a 14ª edição do 
Auto de Natal, realizado 
ininterruptamente desde 
1998, sendo o segundo 
espetáculo mais antigo em 
atuação na cidade. 

O primeiro é 
exatamente “Presente 
de Natal”, que surgiu um 
ano antes, em 1997, como 
realização do Governo do 
Estado e apoio do Banco do 
Brasil. O evento agora tem 
produção privada, sendo 
organizado pela coreógrafa 
e produtora Diana 
Fontes, que desde o ano 
passado também dirigia o 
espetáculo Auto de Natal.

“Eventos como o Auto 
são tradicionais e devem ser 
respeitado como tal. Não dá 
para serem desorganizados 
e ensaiados em cima da 
hora. Se já se sabe que 
acontecerá no período 
natalino, deveria ser mais 
bem planejado”, critica 
Diana Fontes. A encenação 
teria roteiro de Edson 
Soares, como ocorreu nos 
últimos três anos, que 
preferiu não comentar o 
assunto. 

O AUTO
/ CRISE /  PREFEITURA CANCELA 
ESPETÁCULO NATALINO REALIZADO HÁ 
14 ANOS ALEGANDO FALTA DE RECURSOS 

NÃO É MAIS DE NATAL

EVENTOS COMO O AUTO SÃO 

TRADICIONAIS. NÃO DÁ PARA SEREM 

DESORGANIZADOS E ENSAIADOS 

EM CIMA DA HORA”

Diana Fontes,
Diretora do Auto de Natal

A PROGRAMAÇÃO SERÁ MAIS EXTENSA. 

CONTINUAREMOS COM O DESFILE 

TEMÁTICO, SHOWS DE ANIVERSÁRIO DA 

CIDADE E O PRESENTE DE NATAL”

Jean Valério,
Secretário de Comunicação

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

PROGRAMAÇÃO DO NATAL EM 
NATAL SAIRÁ SEGUNDA-FEIRA

 ▶ Auto de Natal, realizado ininterruptamente desde 1998, era o segundo espetáculo mais antigo em atuação na cidade

MEMÓRIA

Em 2009, os atores, 
dançarinos e fi gurantes 
do Auto de Natal se 
queixaram pelo fato de 
não terem recebido o 
cachê pelo trabalho até 
o meio-dia do último dia 
das apresentações, prazo 
máximo estabelecido 
pela organização do auto. 
Após o agradecimento 
ao público, a maioria dos 
120 artistas foi à beira 
do palco e, com a mão 
tapando a boca e o dedo 
em riste, na direção do 
camarote da prefeitura, 
fez um “protesto 
silencioso”. O dinheiro 
foi pago cerca de 10 
dias depois. Em 2010, 
o atraso no pagamento 
aos funcionários do 
setor de produção do 
Auto de Natal. também  
gerou polêmica no meio 
artístico.

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Marcos
Sadepaula

O lucro é deles, mas a conta 
nós pagamos”
João Batista Machado
Colunista do Novo Jornal sobre o Carnatal

Churrasco dos ex-
alunos do Centro de 
Educação Integrada 
- CEI, da Romualdo 
Galvão, na quadra da 
escola

FOTOS: REBECCA GUIMARÃES / CEDIDAS

 ▶ Renato Bullio, Flauber Felipe, Rafael Maia, José Adolfo e 

Haroldo Júnior ▶ Coordenadoras e professoras do CEI: equipe entrosada

 ▶ Jucélio Júnior, Rômulo Adriano e Bruna Lucena  ▶ Daniel Burgos, Matheus Mascena e Bruno  ▶ Larissa Ponce e Felipe Cabral

 ▶ Higor Daniel, André Barroso, Lucas Ramos, Matheus Alves, 

Paulo Victor e Raphael Aires

 ▶ Priscila Miranda e Anita Palmeira

 ▶ Manoel Etelvino de Medeiros, diretor-presidente do 

Nordestão entrega prêmio à 1ª colocada no concurso

 ▶ Leonardo Romanzeira recebendo no TNT Fitness Rose 

Monteiro, Silvana Faitão e Carol Corado para uma manhã de 

palestras de interesse do público feminino

 ▶ Gabriela Barbalho, Paula Araújo e Justine Poli no churrasco que 

aconteceu na quadra de esportes do CEI da Romualdo Galvão

 ▶ A bela Valéria Françolin recebendo o 

carinho das fi lhas Marina e Júlia

 ▶ Stanislau e Ionara na feijoada em 

comemoração da vitória de Modesto 

Ferreira à presidência do CREA
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JOÃO MARIA PESSOA

?VOCÊ SABIA
Que a propaganda de que o Carnatal é o maior carnaval fora de época 
do Brasil é enganosa? Que não existe mais esse tipo de evento nas 
capitais ou grandes cidades do país, já que a comunidade e o Ministério 
Público desses locais fi zeram prevalecer o bom senso e proibiram esse 
abuso? Que se você corre sozinho, não pode chegar em segundo lugar?

Ex-virgem
A família jantava tranqüila 

quando, de repente, a fi lha de 11 
anos comenta:

- Tenho uma má notícia... Não sou 
mais virgem, sou uma vaca! 

E começa a chorar visivelmente 
alterada, com as mãos no rosto 

e um ar de vergonha. Silêncio 
sepulcral na mesa. De repente, 

começam as acusações mútuas:
- Isto é por você ser como é! Por 

se vestir como uma rapariga 
barata – diz o marido - E você? - 
apontando para a outra fi lha de 
19 anos - que fi ca se agarrando 

com aquele palhaço do teu 
namorado que tem jeito de viado, 

na frente da menina!
A mãe não aguenta 

mais e revida, gritando: 
- E quem é o idiota que gasta 

metade do salário com pistoleiras 
e se despede delas na porta de 

casa? Pensa que eu e as meninas 
somos cegas? E, além disso, que 

exemplo você pode dar se, desde 
que assinou esta maldita TV a 
cabo, passa todos os fi nais de 

semana assistindo a pornôs 
de quinta categoria?

Desconsolada e à beira de um 
colapso, a mãe, com os olhos 

cheios de lágrimas e a voz 
trêmula, pega ternamente na mão 

da fi lhinha e pergunta baixinho:
- Como foi que isso 

aconteceu, minha fi lha?
E, entre soluços, a 
menina responde:

- A professora me tirou do 
presépio! A Virgem agora é a 

Isabel, eu vou fazer a vaquinha.

Artes Visuais
O Curso de Licenciatura em Artes 
Visuais da UFRN está realizando 
desde a última terça-feira a III 
Semana de Artes Visuais, cuja 
programação se estende até 
amanhã com palestras, mesas-
redondas, mini-cursos, ofi cinas, 
comunicações, intervenções e 
exposições. O evento acontece 
no Departamento de Artes e 
tem o objetivo de congregar, 
complementar, atualizar 
e diversifi car as ações de 
Ensino, Pesquisa e Extensão 
desenvolvidas no âmbito do 
curso, reunindo professores, 
alunos, pesquisadores e artistas 
locais e de outros estados em 
torno de diversas atividades.

Educação
Como forma de parabenizar estudantes de escolas públicas por iniciativas de 
combate ao mosquito Aedes aegypti, o supermercado Nordestão premia os 
alunos que se destacam nesse trabalho. A ação faz parte do projeto “A gente 
contra a dengue”, desenvolvido desde 2009, e que neste ano contou com a 
participação de 30 mil alunos de escolas estaduais e municipais em Natal e 
São Gonçalo do Amarante. As escolas participantes são escolhidas de acordo 
com os índices de proliferação da doença e, posteriormente, os alunos são 
premiados por histórias em quadrinhos tratando do combate à dengue. Neste 
ano, o primeiro lugar fi cou com a aluna Helizabeth Berry Felipe de Lima, do 6º 
ano, que estuda na Escola Municipal João XXIII. Ela ganhou um netbook e a 
instituição de ensino um ano de internet grátis.

Pinacoteca
A escola Espaço Educação está 
realizando a sua VI Pinacoteca, 
ontem e hoje, das 17h até às 19h, 
no pátio da escola. Esse ano a Arte 
cubista será representada através 
dos trabalhos desenvolvidos pelos 
alunos com os artistas Tarsila 
Amaral, Pablo Picasso, Anita 
Malfatti, Georges Braque, Kazimir 
Malevich, Di Cavalcanti, Romero 
Brito e o Erminio de Souza. Esse 
ano o grande destaque será Erminio 
de Souza que mora em Natal há 
27 anos e suas obras possuem 
um estilo totalmente abstrato 
geométrico, além de coloridas.

Dia do Samba
O show Revendo Amigos, com 
o cantor e compositor carioca 
Jards Macalé, acontece hoje 

no Bar do Zé Reieira, Rua 
Professor Zuza, Cidade Alta, 
marca a celebração do Dia 

Nacional do Samba em Natal. O 
espetáculo terá a apresentação 
especial do Nós do Beco, grupo 
musical que vem revitalizando 

a tradição do gênero na 
cidade, e do guitarrista e 

arranjador Joca Costa, que  já 
acompanhou grandes nomes 

da MPB. O concerto de Macalé, 
que estará lançando Jards, seu 
novo disco, se insere no roteiro 

de homenagens à música 
brasileira que o Nós do Beco 
vem realizando no Centro 

Histórico. 

Feliz Natal
A campanha Papai Noel 

dos Correios chega à 
sua terceira semana 
no estado com mais 
de 7 mil cartinhas 

cadastradas, à espera de 
“padrinhos” que possam 

fazer a alegria das 
crianças que escrevem 

ao “bom velhinho”, 
pedindo brinquedos, 

roupas, material 
escolar, entre outros 

presentes. A Assessoria 
de Comunicação dos 
Correios lembra que a 

campanha vem entrando 
em sua reta fi nal e será 
concluída na primeira 

quinzena de dezembro.

Novo blog
Antônio Nahud Jr, além do 

seu já consolidado O Falcão 
Maltês que trata de cinema, 
principalmente o noir, está 

alimentando um novo blog, 
o Cinzas e Diamantes, que 

fala sobre literatura, história, 
política, comportamento, 

música, teatro e muito mais. 
Vai lá!
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APESAR DO ANÚNCIO ainda não ser 
ofi cial, o presidente do ABC, Ru-
bens Dantas, praticamente garan-
tiu o centroavante Leandrão para 
a temporada 2012. O jogador, de 
férias no Rio Grande do Sul, ainda 
não assinou a renovação contratu-
al, mas teria sinalizado o interesse 
em permanecer em Natal. Além 
do camisa nove, o cartola confi r-
mou também a manutenção do 
zagueiro Irineu, que chegou a ter 
seu nome citado entre o dos atle-
tas liberados após o fi m da Série B 
do Campeonato Brasileiro.

Apesar de a diretoria do clu-
be não dar mais detalhes sobre 
as negociações que podem resul-
tar na permanência do atacante 
e do defensor, a informação é que 
os atletas teriam aceitado uma re-
dução salarial para poder perma-
necer na equipe para a disputa do 
Campeonato Estadual. O próprio 
presidente do ABC sinalizou que 
devido à alta valorização dos jo-
gadores, não seria possível man-
tê-los sem uma eventual queda 
no salário. 

“É natural que os salários se-
jam reduzidos para o campeo-
nato estadual. Os jogadores tive-
ram a sensibilidade e aceitaram 
se adequar à realidade do clube 
no primeiro semestre”, disse o di-
rigente sinalizando que a perda 

salarial durante o Estadual deverá 
ser recuperada a partir da dispu-
ta da Série B do ano que vem. “As 
chances de renovações com Le-
andrão e Irineu são de 99,9%. Gos-
tam de Natal, estão ambientados 
e acho muito difícil que isso [a re-

novação] não ocorra.”
Antes de viajar, o centroavan-

te chegou a fazer trabalhos físicos 
no Centro de Treinamento do clu-
be, mesmo com as atividades no 
local se resumirem aos treinos das 
categorias de base. “Recebi a pro-

posta e devo retornar com uma 
resposta, mas fi quei bem satisfei-
to com a proposta feita. Mas ain-
da vou analisar”, disse o jogador 
antes de embarcar para a capital 
gaúcha. 

Além do ABC, o XV de Piraci-

caba-SP, Mogi Mirim-SP e clubes 
da China e Bulgária estariam inte-
ressados em contar com o futebol 
do atleta. Caso o jogador não acei-
te a proposta, a direção Alvinegra 
deverá mirar seus esforços para 
preencher mais uma importante 
perda, pois não há no atual elenco 
do clube, outro atleta com as ca-
racterísticas de centroavante.

Para o ataque, no momento, 
o time do técnico Leandro Cam-
pos tem apenas Felipe Alves e o 
jovem Alvinho, que retorna após 
empréstimo ao Santa Cruz-RN. 
Outro que ainda aguarda a reno-
vação é o atacante Éderson. O jo-
gador já iniciou as conversas, mas 
depende da liberação do Atlético-
-PR para poder renovar o víncu-
lo contratual com o Alvinegro de 
Natal. Quem não deverá seguir na 
capital potiguar, pelo menos até a 
Segundona, é o volante Makelelê. 
O jogador que tem contrato com 
o ABC até dezembro de 2012, de-
verá ser emprestado a uma equi-
pe do interior de São Paulo para 
disputa do Campeonato Paulista. 
O atleta deverá retornar antes do 
início da Série B para a disputa da 
Segunda Divisão do Brasileirão.

Após a saída de Mazinho, que 
tinha contrato por empréstimo 
e retornou para o Oeste/SP, 
onde disputará o Campeonato 
Paulista, a maior preocupação da 
diretoria e da comissão técnica 
foi a contratação de um meio 
campista para a temporada 2012.

Cinco nomes estão na mesa 
da diretoria, mas os nomes 
só devem chegar se o clube 
conseguir fi car no chamado 
Grupo 2 da Timemania, o 
que rendaria uma renda de 
aproximadamente R$ 50 
mil mensais, que seria todo 
investido no salário de um 
camisa 10. “Dependemos do 
nosso torcedor. Precisamos 
desse dinheiro da Timemania. 
Se fi carmos entre os 40 
primeiros, contrataremos um 
jogador de um nível maior, 
caso contrário será de um nível 
mais baixo”, comentou Alex 
Padang.

A expectativa do futuro 
presidente é que até o dia 26, 
data da reapresentação dos 
jogadores, o elenco esteja 
completo. Além do meia, um 
lateral esquerdo e mais um 
atacante de área devem chegar.

MEIA DEPENDE
DA TIMEMANIA

AMÉRICA ANUNCIA MAIS
DOIS E RENOVA COM LUIZÃO

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

O América passou quase toda 
a semana sem anunciar contrata-
ções e renovações para a tempo-
rada 2012. Mas ontem a diretoria 
conseguiu fi nalizar algumas nego-
ciações. Um atacante e um zaguei-
ro foram contratados. Luizão, que 
chegou a pedir para sair, acabou 
renovando o contrato. 

O alvirrubro segue buscando 
se qualifi car para as disputas do 
Campeonato Estadual e do Cam-
peonato Brasileiro da Série B. Mais 
dois jogadores chegam para o ru-
bro. Um já é velho conhecido dos 
torcedores. Trata-se do defensor 
Edson Rocha, que disputou a se-
gunda divisão nacional pelos po-
tiguares em 2010. Além da vonta-

de do atleta de voltar para Natal, 
a quitação de uma dívida do clu-
be com o zagueiro, que estava de-
fendendo o Paraná/PR foi decisiva 
para o acordo.

“Fizemos um acordo com o 
Edson Rocha há cerda de dois me-
ses. Pagamos uma parte da dívi-
da que tínhamos com o jogador. 
Há uns 15 dias fechamos o con-
trato com ele e negociamos a qui-
tação da dívida. Ele é um jogador 
que vem para cobrir a lacuna dei-
xada por Rodrigão, que deixou o 
clube”, afi rmou o futuro presiden-
te do América, Alex Padang.

O outro reforço á para o setor 
ofensivo. O atacante Leandro Guer-
reiro estava atuando pelo Indepen-
dente Tucuruí/PA, pela quarta di-
visão nacional. No Estadual Pa-
raenses, quando ainda era do São 

Raimundo/PA, ele foi um dos arti-
lheiros da competição, com nove 
gols e chega com boas referências. 

“O Leandro é um aposta. Mas 
é um jogador que vem com ótimas 
referências de pessoas que o Amé-
rica confi a. Apesar de não ser mui-

to alto é um jogador que atua mais 
dentro da área”, disse Alex.

Além de buscar novos nomes 
no mercado, a direção ainda tra-
ta com os jogadores que fi zeram 
parte do elenco em 2011. O últi-
mo a renovar foi Luizão. No início 

da semana, Padang chegou a afi r-
mar que o atleta, que se recupera 
de uma lesão no joelho e só deve 
voltar aos gramados em feverei-
ro, pediu para deixar o alvirrubro, 
mas ontem foi feita uma propos-
ta contratual e tudo foi resolvido.

“Conversei com o Luizão antes 
de viajar, que se ele quisesse ouvir 
a proposta do América me espe-
rasse até hoje (ontem), quando eu 
retornaria. Mas se não ele poderia 
negociar com outro clube. Since-
ramente não sei o que aconteceu 
para ele mudar de ideia. Mas é um 
jogador identifi cado com o clube e 
com a diretoria”.

O volante Eliélton, que esta-
va emprestado ao Icasa/CE e foi 
sondado pelo ABC, foi confi rmado 
pelo América, que publicou no site 
da CBF um novo contrato, até o fi -
nal de maio.

Já a situação do lateral esquer-
do paraguaio Ivan González é bem 
mais complicada. Em 2011 ele ti-
nha seu salário pago por Atlético/

PR, dono de seus direitos federa-
tivos, e América. Mas para que o 
atleta permaneça na capital poti-
guar, o rubro teria que arcar com 
todas as despesas, o que pratica-
mente encerrou as negociações.

“É um salário muito alto para 
o Campeonato Estadual. Não te-
mos condições de arcar com essa 
despesa. O América não quer con-
tratar o jogador e mais para fren-
te ter que falar para ele que não te-
mos dinheiro para pagar”, desta-
cou Alex Padang, que lamentou 
não poder manter Ivan.

“Ivan é um jogador que sem-
pre se dedicou muito no Améri-
ca. Teve uma postura muito boa, 
tanto dentro como fora de campo. 
Queríamos muito que ele continu-
asse conosco, mas posso dizer que 
hoje é impossível”.

Em relação a Ricardo Oliveira, 
que não renovou com o ABC, Pa-
dang afi rmou que não tem inte-
resse, pois o setor já possui nomes 
de qualidade.

MÃO NO MARTELO
/ MERCADO /  PRESIDENTE DO ABC DIZ QUE RENOVAÇÃO DE LEANDRÃO E IRINEU ESTÁ PRATICAMENTE FECHADA

ARGEMIRO LIMA / NJ

MARCELO MONTENEGRO / ASSESSORIA AMÉRICAKAMILO MARINHO / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Edson Rcoha volta  ▶ Luizão continua

 ▶ Leandrão está viajando e deve anunciar decisão nos próximos dias  ▶ Irineu foi destaque na zaga alvinegra
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A COPA DO Brasil de 2013 terá a par-
ticipação dos clubes que também 
estiverem disputando a Libertado-
res no ano. Em entrevista coletiva 
realizada ontem no Rio de Janeiro, 
o presidente da CBF, Ricardo Tei-
xeira, anunciou a mudança no ca-
lendário. A Copa do Brasil deixará 
de ser disputada apenas no primei-
ro semestre e passará a ser realiza-
da entre os meses de março e no-
vembro, com os times da Liberta-
dores incluídos no certame. Esses 
clubes entrarão nas oitavas de fi -
nal, após o fi m da competição con-
tinental. As mudanças foram apro-
vadas por dirigentes dos principais 
clubes do RN.

A ideia da CBF, segundo Teixei-
ra, é valorizar a Copa do Brasil, in-
cluindo todos os melhores times 
do país e evitar punir agremiações 
que conquistem a classifi cação 
para o torneio continental, caso do 
Corinthians em 2011 que acabou 
eliminado na Pré-Libertadores, e 
não teve chance de disputar nem 
a Copa do Brasil, nem a Sul-Ameri-
cana. Ao contrário de outros times 
que tiveram colocações piores no 
Brasileirão 2010. Em 2013, a Copa 
do Brasil terá um total de 86 clubes 
na disputa, com sete fases.

No novo formato da competi-
ção, oitenta equipes começarão a 
Copa do Brasil, no sistema de ma-
ta-mata. Após a eliminação dos ou-

tros 70 clubes, os dez competidores 
que restarem se juntarão aos seis da 
Libertadores para disputar a fase de 
oitavas de fi nal. Caso o país só tenha 
cinco vagas no torneio continental, 
o primeiro colocado do ranking na-
cional de clubes – não incluso nas 
etapas iniciais da competição – será 
convidado para completar a fase de 
oitavas (16 times).

Outra mudança ocorrerá no 
processo de classifi cação para a 
Copa Sul-Americana. A fase elimi-
natória brasileira deixará de existir. 
O Brasil enviará quatro represen-
tantes para a competição, e a es-
colha deles não será mais apenas 
pela classifi cação do Campeonato 
Brasileiro. Serão indicados os clu-
bes que deixarem a Copa do Brasil 
antes do início da Sul-Americana, 
de acordo com a classifi cação do 

Brasileiro do ano anterior. Ou seja, 
os mais bem colocados no Brasi-
leirão 2012 que deixarem precoce-
mente a Copa do Brasil de 2013 te-
rão a chance de entrar na competi-
ção da Conmebol.

Os dirigentes dos dois maio-
res clubes do Rio Grande do Nor-
te avaliaram de maneira positiva 
das mudanças no torneio nacional 
e esperam que a competição pas-
se a oferecer benefícios fi nanceiros 
ainda mais substanciais aos clubes 
participantes. Conselheiro e futuro 
presidente do América, o empresá-
rio Alex Padang reconhece a possi-
bilidade de tornar a disputa ainda 
mais acirrada pelo título, além de 
garantir aos clubes de menor por-
te ter rendas maiores. 

“É a competição mais demo-
crática do Brasil, quando você con-

segue colocar as equipes gran-
des como Flamengo, Corinthians, 
Santos também incluídas, torna 
a competição mais atrativa, mais 
rentável”, disse o cartola. Padang 
afi rmou que, tecnicamente, o tor-
neio passa a ser mais difícil, espe-
cialmente o propósito maior que 
era a conquista do título e da vaga 
na Libertadores. Apesar disso, o di-
rigente lembrou oportunidades 
em que clube como Sport-PE, San-
to André-SP e Paulista-SP conse-
guiram surpreender equipes da eli-
te do futebol nacional e levarem a 
Copa do Brasil. 

“São situações do futebol que 
são meio inexplicáveis, pelo ta-
manho dos adversários, mas que 
se tornam possíveis com dedica-
ção. Além disso, veremos a chan-
ce de uma terceira equipe do es-

tado ser contemplada, se eventu-
almente, uma equipe do interior 
tiver a oportunidade conquistar 
um dos turnos do campeonato, já 
que América e ABC, poderiam en-
trar pelo ranking. É a garantia para 
que uma equipe como o Assu, por 
exemplo, tenha a chance de rece-
ber uma cota de R$ 100 mil, além 
de rendas ao enfrentar clubes de 
grande porte”, ponderou.

Para o presidente do ABC, Ru-
bens Dantas, a competição é a 
mais democrática do país e pro-
vará isso mais uma vez a partir do 
aumento do número de equipes 
envolvidas na disputa. “Vejo uma 
evolução. Possibilitar que equipes, 
mesmo sem estar na elite, ter a 
oportunidade de enfrentar potên-
cias brasileiras. Tem a questão fi -
nanceira que será muito boa, as co-

tas de televisão, rendas boas e, de 
forma geral, uma oxigenada no as-
pecto fi nanceiro, além claro o fato 
de a exposição ser ótima para os 
jogadores”, encerrou.

Presidente do Santa Cruz, Luiz 
Antônio Lourenço “Tomba” afi rma 
que a mudança não promove nada 
além de justiça. Segundo ele, havia 
uma inclusão dos principais clubes 
devido a participação na Liberta-
dores, o que reduzia a presença de 
torcedores nas arquibancadas pela 
falta de equipe com apelo junto ao 
torcedor. “Imagine aí o Santos, Fla-
mengo, Vasco e Corinthians fora? 
É algo que não tem explicação. Es-
sas mudanças são boas os clubes, 
pois teremos aqui no Rio Grande 
do Norte, grandes nomes, grandes 
clubes e grandes rendas”, avaliou o 
cartola da região Trairi.

COPA DO BRASIL
/ MAIS DIFÍCIL /  CBF INCLUI EQUIPES DA 
LIBERTADORES NA COMPETIÇÃO; DIRIGENTES 
DOS CLUBES LOCAIS APROVAM MUDANÇA

 ▶ Rubens Guilherme vê evolução na competição

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Tomba diz que foi feita justiça

MAIS ACIRRADA
 ▶ 1ª fase – 80 clubes

 ▶ 2ª fase – 40 clubes

 ▶ 3ª fase (incluída) – 20 clubes

 ▶ Oitavas de fi nal – 10 clubes + 
6 clubes da Libertadores

 ▶ Quartas de fi nal – 8 clubes

 ▶ Semifi nais – 4 clubes

 ▶ Final – 2 clubes

Copa do Brasil 2013


